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ANEXOS

Cotilédone infiltrado por leucócitos em partos sem RP

Não colabamento de vaso sanguíneo comum nos casos de

retenção de placenta

Colabamento de vaso sanguíneo comum em partos normais 

Cotilédone com hemorragia, comum em casos de RP 

Cé 1 u-1 as. g » gantes infiltradas no cotilédone em vacas sem 

retenção de placenta

Cotilédone com menor infiltração de células gigantes comum 

em vacas com RP

Cotilédone colorido pela coloração dè Van Gieson', 

demonstrando edema das vilosidades coriõnicas 

Necrose, picnose e cariólise mais intensa em cotilédones de 

vacas SR. que em vacas CR



RESUMO

Parâmetros reprodutivos, bioquímicos, imunológicos e 
histopatológicos foram estudados no período peripartal de vacas 
holandesas. Foiçam ctím‘parados animais com partos sem retenção cfe 
placenta (SR) (n=23) e com retenção dos anexos fetais (CR) 
(n=16), de um total de 241 parturições. Os animais eram 
alimentados com pastagens de gramíneas e leguminosas de inverno 
e verão, e recebiam como volumosos silagem de milho, fenos 
(alfafa e papuã), resíduos de cevada e algodão e eram 
suplementados com ração contendo 18,0 X de proteína bruta e 70,0 
'A de N.D.Tj Vacas com retenção de placenta (CR) apresentaram 
menor duração da gestação (278 dias), do que os animais sem 
retenção (SR) (282. dias)* 0 intervalo parto /concepção foi de 
106 diáS em “58,'5'X, (141/241) dos animais enquanto que 41,5 'A
(100/241) ultrapassaram em muito este período. Setenta e três 
por cento dos partos foram diurnos, e os difíceis acarretaram 
maior índice de retenção de placenta (RP), (P< 0,01). Noventa e 
dois por cento das vacas (20/23) expeliram a placenta entre 1 
e 6 horas após a parturição e o índice geral" de RP foi de 19,0 'A 
(46/241), entre os meses de fevereiro e novembro, com maior 
incidência no mes de julho quando nasceram mais bezerros machos. 
Dosagem de componentes plasmáticos, revelaram maiores 
concentrações de colesterol, fósforo (P<0,01), fosfatase 
alcalina., desidrogenase láctica (P<0,05), aspartato- 
aminotransferase, uréia, fosfatase ácida e menores níveis cie 
cálcio, em vacas com retenção de placenta. As proteínas totais 
apresentaram-se normais em ambos os grupos. Dosagem de 
imunoglo b u l inas demonstraram incapacidade das vacas com retenção 
placentária de produzir IgPI, IgG circulantes (P<0,001) e IgA no 
colostro e leite, (P<0,01) quando comparadas com as vacas sem 
retenção. As vacas SR apresentaram taxas de neutrófilos 
(14.500/ml contra 5.100/ml), eosinófilos, (1.400/ml contra 
830/ml), monóeitos (660/ml contra 500/ml) e linfócitos, 
(12.500/ml contra 8.650/ml), mais elevadas, (P<0,05) que as CR, 
revelando imunodepressão periférica nos animais com placenta 
retida. Achados histopatológicos nos cotilédones, demonstraram 
menor infi1 tração de leucócitos, não colabamento de vasos, menor 
infiltração de células gigantes, hemorragia, menor necrose, 
p ienose e cariólise em vacas com retenção de Placenta. 
Complicações da RP pesquisadas, revelaram 87,0 X (14/16) de
éndometrite e 62,5 X‘ (10/16), de mastite aguda em vacas que
retiveram as secundinas, demonstrando que estes animais são mais 
susceptíveis à doenças, (P<0,05). Os resulta.dos sugerem a 
existência de estreita relação entre retenção de placenta,
inflamação do útero e glândula m a m a r i a e deficiência imune.
Baixos títulos de imunoglobulinas estão condicionados a valores 
reduzidos da população de linfócitos. Há necessidade de ser 
esclarecido em trabalhos futuros, o que é causa e o que é 
c onseqi-iênc i a .
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ABSTRACT

This research project was designed to evaluate the 
relationship existing among some reproductive„ biochemical, 
immunological and histopatological parameters in determining a 
post parturition disorder in Holstein cows. The animals, were 
kept grazing under natural field conditions, and the grass was 
winter and summer, gramineous and leguminous plants. As fiber 
source, they received corn silagi?, alfafa and b^ach i ar i a hay 
and cotton and barley straw. They were still fed which a ration 
containing 18 X of crude protein and 70 X of NDT, Data from cows 
that had suffered from retained Placenta (RP), n = 16 are compared 
with those from normal ones (W/O-RP), n = 23. Determination of 
some plasma components in cows with RP, reveled a significant 
increase in cholesterol and phosphorus (P< 0.01), alkaline
phosphatase and lactic dehydrogenase <P< 0.05) concentrations. 
Changes in aspartate aminotransferase, urea, acidic phosphatase 
and calcium levels were not noticeable. The total protein* 
concentration was some in both groups. Serum immunoglobulins G 
and M, as well as, colostrum IgA were extremelly reduced 
(P< 0.001). Leucocytes countages were distributed as follow, in 
W/O-RP and RP cows: neutrophyls (14.500 x 5.100/ ml),
eosinophyls (1.400 x 830/ml), monocytes (860 x 500/ml) and
lymphocytes (1'2L5'00 x , 8 .650/ml), what put in evidence a marked
reduction (P< 0,05) in disease animals values. Histopathology 
done from cotyledonary area samples showed a reduced leucocyte 
and giant c*lls infiltration, less codeerd vessels and
hemorrhage. Tissue necrose, cell picnotic and kariolise were 
also abnormal in RP cows. Ninely two percent of cows with normal 
delivery expeled the placenta 1 to 6 hours after to give birth.
From a total of 241 p arturitions, it was possible to realize a
shorter gestational period, 278 days, in cows suffering from RP 
(41.5 X), when compared with those without post parturition 
complication (58.5 X), which was 282 days. The parturition-
conception interval was longer in the former group than in the 
later, 106 days. RP happened in a higher proportion in cows with 
laborious delivery (P< 0,01). The general rate of retained
placenta was 19 X, which a higher incidence during the july 
month, when higher number of male fetuses were born, in a
parturition seasons which started in february and ended up on 
november. Endometritis and mastitis were present in RP cows at a 
rate of87 X and 62_.5 X, respec t i yel y . The results suggest a tight 
association among retained placenta, uterus and mammary gland 
inflamation and immunodeficiency. Serum and colostrum
immunoglobulins low levels may be explained by the low blood 
lymphocytes populations. But, a further research, is plain 
to the senses, in order to make clear the interations 
RP - lymphopenia, as well as, RP - local (.uterus - udder) 
i mmunodef i c i ency.



A raça leiteira holandesa preta e branca predomina na

região metropolitana d.e Curitiba, com um. reba.nho de 17.132.

C c t b & Ç â â  m

0 interesse pela bovinocu1tura leiteira nessa regisfo é 

grande, devido â importância socio-economica do produto e pela 

comercialização segura oferecida por cooperativas de laticínios.

0 clima temperado é favorável à criação de raças de origem 

européia, e os solos favoráveis ao cultivo de pastagens anuais e 

perenes de inverno e verão, com boa disponibilidade de forragens 

verdes, capineiras e volumosos, principalmente silagem de milho, 

resíduos industriais e boa disponibilidade de concentrados no 

merç a d o .

Na maioria dos Municípios da região metropolitana de

Curitiba, a bovinocultura leiteira é muito representativa 

economicamente, participando com elevados percentuais nos

valores brutos da produção agropecuária, empregando considerável 

mão-de-obra corttratada e familiar. A baixa produção de muitas

propriedades caracteriza a chamada produção de subsistência 

sendo a venda do leite realizada através de cooperativas ou 

diretamente do produtor ao consumidor.

Assim, para as explorações comerciais a reprodução 

reveste-se de grande importância, pois busca-se com muita ênfase 

o aprimoramento racial, para que se obtenha maximizaçao na 

exploração do produto em propriedades cada vez menores.Nos 

Municípios onde desenvolveu-se a pesquisa o rebanho atual é de
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7.100 cabeças. das quais 4.260 são vacas,de acordo c o m  dados 

fornecidos pela EMATER-Pr. ei» 1993.

A fertilidade é variável nestes Municípios, mas de Modo 

geral apresenta-se entre 70,0 e 80,0 Z . Objetiva-se a

obten<;ão de parturições anuais, c o m  retorno ao estro até 45 dias 

após o parto e nova concepção entre 60-90 dias, c o m  lactaçffes 

entre 9.000 e 10.000 litros.Porém estas Metas são dificil Mente 

alcançadas, pois de sequilíbrios nutr ic io na is  e a ocorrência de 

probleMas reprodutivos diversos, interfereM significati va Me nt e 

para atingir estes objetivos (KOZICKI e GONÇALVES 1992).

Na bovinocultura leiteira onde intenta-se minimizar

custos, buscando maximizar a eficiência produtiva, não

bastassem estes problemas, p o u c o s  percebem a gravidade da 

síndrome retenção de placenta (RP>, cuja etiologia não foi ainda 

suficientemente esc 1 arecida BENDIXEN et al.(1987), JOOSTEN et 

al. (1989), UAGNER (1989). Estes pesquisadores relatam a 

ocorrência mundial de RP em percentuais variando entre 7,0 e

12,0 Z, advindo posteriormente complicações endometriais e

mast i t e .

A retenção das membranas fetais poderia ser imputada como 

sério problema da pecuária leiteira, pois conduz a resultados 

negativos tais como: maior intervalo parto-concepção, ciclos 

estrais com duração irregular, a b o r t a m e n t o s i nf,ert.i 1 i d a d e ,

queda na produção de leite e perda de tetos produtivos, descarte

de animais dentre outros, aumentando custos de produção e mao- 

de-obra.. Os prejuízos atingem cerca de U* 200.00 dólares por 

vaca/ ano. Somente nos Municípios onde realizou-se a pesquisa,
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supõe-se que ocorra 810 casos de retenção de placenta por ano 

co» prejuízos de tJ$ 162.000,00 dólares.

Assim, o presente trabalho objetivou contribuir para o 

conhecimento da retenção de placenta através de estudos 

bioquímicos, imunológicos e de patologia da reprodução, traçando 

os perfis deste rebanho, com o intuito final de prever a 

retenção de placenta no período pré-partal.



2 REVISSO DE LITERATURA

2.1 INCIDÊNCIA DE RETENGffO DE PLACENTA EM VACAS LEITEIRAS

GEOFFREY ( 1979 a), define retenção das membranas fetais 

(RP) como ausência de deiscência e falha na expulsão das 

secundinas durante o terceiro estágio do trabalho de parto 

fisiológico, devido à lesão placentária que afeta a união entre 

as vi los idades fetais e criptas maternais. WAGNER (1989.) 

considera retida a placenta que não for expelida até 12 horas 

após o parto.

WERVEN et al. (1992) sugerem que deve-se considerar 

retenção de placenta 6 horas após o pa rto.GEOFFREY (1979 b), 

HAFEZ (1982), GRUNERT et a l . (1989) relatam que vacas com

placenta retida, apresentam queda na produção de leite e maior 

incidência de met-p-ites.

KUPIPF ( 1985), estudando vacas que expeliram a placenta 

no período fisiológico, verificou que o estro retornou após 43 

dias e que a média do intervalo parto-concepção foi de 75 

d i a s .

Por sua vez KOZICKI (1983) realizou experimento em vacas 

com e sem retenção de placenta com acompanhamento clínico 

semanal de palpação retal e vaginoscopia até o 42° dia post 

partum, obtendo resultados de intervalo de parto/l** inseminação 

artificial de 89,9 e 84,0 dias respectivamente e intervalo 

parto/ concepção, de 107. e 97,5 dias com taxa de prenhez de 76% e 

96% respectivamente.

AGARUAL et a l . (1985), observaram vacas que retiveram a 

placenta, constatando aumento desse per iodo-para 155,5 dias,



perfazendo 73,4 dias a mais que aquelas com expulsão normal. 

Nesse trabalho o intervalo parto-concepçl&o foi de 176,1 dias 

para o grupo de vacas com retenção de placenta contra 116,3 

dias dó grupo sem retenção.

BENDIXEN et al.(1987), relataram que a incidência de 

retenção de placenta é maior com a idade do animal, em presença 

de distocias, nos partos gemelares,em parturientes com paresias, 

no nascimento de fetos machos e em vacas estabuladas durante o 

i nverno.

UILTBANK et al.(1987), verificaram que o uso de 

corticóides, como a dexametasona, 5 dias antes do parto,

sincronizam os nascimentos provocando porém retenção de 

secundinas. Por Outro lado GROSS (1987), BO et al.(1992), 

induziram o parto com dexametasona, 5 dias antes da data 

prevista, dividindo animais em dois grupos diferentes,

administrando salina e prostagla n d ina Fa alfa, 1 hora após 

terminado o 2o estágio. Obtiveram 9 5X de retenção de placenta no 

grupo com salina, contra 8,8 '/. no grupo com prostagl and i n a .

Revisando o assunto WAGNER (1989), relata que a 

incidência mundial de retenção de placenta é de 7 a 12 X . Em 

vacas com brucelose e outras doenças, a incidência é de 30 a 

502. Relata igualmente que os índices elevam-se para 20 a 502 em 

partos gemelares, partos prematuros e distocias. 0 uso de 

gl icocorticóides para indução ao parto, eleva a índjçes. 

semelhantes aos estudados por GROSS (1987).
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2.2 DOENÇAS POSTPARTUM, PRODUGfiO DE LEITE E RETENCfiO DE 

PLACENTA

STOYANOV et al. (1988), observaram que vacas estabuladas 

apresentavam índice de 31,5 7. de placenta retida com 

complicações posteriores, contra 15,6 X em vacas onde fora 

adotado o sistema de pastoreio.

BLEIZEFFE (1980), MARTIN (1986), DISTL et al.(1989) 

concluíram que a cetose, febre do leite e outras doenças 

metabólicas aumentavam com o incremento da produção de leite, 

assim como a retenção de placenta, está muito relacionada com o 

manejo e com a nutrição.

KOZICKI e TAHIRA ( 1987),PARGAONKAR e BARSHI ( 1987), HOLT

(1989), WAGNER (1989), CAMP (1991), CAMP (1992), KOZICKI e 

GONÇALVES (1992) relatam alta incidência de metrites após casos 

de retenção placentária. Apesar de MURRAY et al.(1990), haverem 

comparado tratamentos para estas metrites utilizando 

alfaprostenol, antibióticoterapia e um grupo testemunha, 

concluíram que não houve significância entre os tratamentos. 

Outros relatos como as de HEINONEN e HEINONEN (1991), recomendam 

tratá-las com antibióticos, reduzindo assim o intervalo parto- 

concepção.

2.3 HORMONIOS IMPLICADOS NO PARTO E RETENCfiO DE PLACENTA

2.3.1 CORTISOL

MATTQN et al. (1979) e LOTTHAMMER(1984), verificaram que 

animais com placenta retida, apresentavam níveis de cortisol 

menores no soro quando comparados aos animais sem retenção. 

Essas diferenças não foram verificadas por KACMARIC et

3



31.(1986), que encontraram valores próximos de cortisol entre o 

grupo de vacas sem retenção de placenta e com placenta retida, 

respectivamente 36 +/- 4 ng/ml contra 48 +/- 7 ng/ml.

PETER e BOSÜ (1987), relataram diferenças pequenas para 

animais com placenta retida, sendo que o cortisol dosado no 

plasma, revelou que seus niveis começaram a aumentar no 6 o dia 

que antecedeu ao parto, apresentando porém picos muito evidentes 

3 dias após a parturiçao.

1AUERNE et al. (1988), utilizando o método de 

radioimunoensaio (RIA), em amostras de fluído amniótico, 

concluíram estar o cortisol aumentado entre 9 e 7 dias 

antecedentes à parturiçao, ou seja na última semana de gestaçao.

2.3.2 ESTROGENDS

WATTON et al.(1979), verificaram que os estrógenos 

atingem maiores níveis séricos em partos gemelares, com pico 

elevado no dia da parturiçao. De modo geral, as vacas com 

placenta retida apresentavam níveis séricos pouco menores que 

aquelas que tiveram parto normal. Como retenção de placenta é 

uma constante em caso de gestação gemelar, a média da secreçaTo 

de estrógenos é Praticamente igual, para ambos os grupos. Estes 

achados, não coincidiram com os de LOTTHAPIMER (1984), que 

revelaram níveis mais baixos em animais com placenta retida.

A síntese do hormônio através da placenta foi bem 

demonstrada por PIPIENTEL et ai. (1987), REYNOLDS (1987), medindo 

as concentrações plasmáticas de estrógenos em amostra? 

provenientes da artéria e da veia uterina. tendo encontrado 

níveis mais elevados nesta última.
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Outros pesquisadores se aprofundaram no estudo desse 

hormônio SANERVEIN (1989) e assim GRUNERT et al.(1989),

induziram a parturição em dois grupos de animais. Nos que 

expulsaram a- placenta fetal o estrógeno no soro aumentou 5 dias 

antes da parturição, declinando marcadamen^e no I o dia pós-

parto. Já nos que retiveram a membrana fetal, os níveis 

encontrados foram bastante baixos, em todos os 6 dias

antecedentes ao parto. No Io dia pós-parto os níveis de

estrógeno em ambos os grupos eram semelhantes.

2.3.3. OCITOCINA

Esse hormônio é tido como fundamental para assegurar o 

bom andamento do parto (BUTT, 1974). Pesquisadores como HIRST e 

al. (1990), MUSSAH et al.(1990) utilizaram-se de culturas de 

células lúteas adicionadas de ocitocina e os resultados obtidos 

não fanam significativos, concluindo que o hormônio não atuava 

sobre elas e com isso não poderia reduzir os níveis de

progesterona. PIILLER e LODGE (1984), injetaram ocitocina 6

horas após o nascimento de bezerros, e conseguiram reduzir os 

índices de retenção placentária de 12X ocorrido no grupo

testemunha, para 8 X no grupo tratado.

2.3.4. PROGESTERONA

A progesterona é um hormônio qúe em casos de retenção

placentária apresenta-se com seus níveis séricos mais elevados, 

conforme observaram RATTON et al.(1979). Relataram igualmente 

que em partos gemelares esses níveis são ainda mais elevados.

Acreditaram os autore-s1 que concentrações séricas de cortisol e

estrógenos, baixas, associadas à concentrações elevadas dç



progesterona, levam a retenção das Membranas fetais. Estes

achados foram poster i omente comprovados por LOTTHAMMER

(1984), que também encontrou concentrações mais elevadas

de progesterona em animais com retenção de placenta.

Piais recentemente PETER e BOSU (1987), dosaram

progesterona plasmática nao encontrando diferenças

significativas entre os grupos sem e com retenção de 

secund i n a s.

KOZICKI (198'2), ETHERINGTON et *1.(1991), Pesquisaram a 

incidência de problemas reprodutivos no período do pós-parto, 

conseguindo demonstrar que ha correlação entre dosagens de 

progesterona feitas no leite,no deCurso do puerpério, com o 

anestro.

2.3.5. PROSTAGLANDINAS.

Dos hormônios que atuam durante o parto, seguramente as 

prostagla n d inas são de grande importância MARTIN et al. 

(1982), tendo em vista que seus Produtos metabólicos estão 

profundamente ligados à eliminação da placenta, (ZOLLERS et 

al . 1991) . Quando hà problemas de parto, isso ocorre pela sua 

inibição, por falhas na sua mobilização, ou pela transformaçíTo 

de prostagla n d ina E em prostagla n d ina Fa alfa, e assiffi por 

diante, HEDGE (1988), ZDUNCZIK e JANOWSKI (1989).

VALENZUELA e BODKHE (1980), publicaram que a angiotensina 

plasmática está elevada durante a gestação de animais de 

laboratório e com isso a PGFa alfa não é mobilizada 

adequadamente, principalmente nos hipertensos.
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A partir de então? vários pesquisadores puseram-se a 

melhor estudar seu papel. MUSSAH et al.(1990), realizaram 

experimento "in vitr.o"? estudando culturas de células lúteas. nos 

diferentes estágios da gestação. Ao adicionarem prostagla n d ina 

Fa alfa obtiveram luteólise. Era muito importante realizar 

dosagens de prostagla n d inas. Assim HARVEY ei al.(1984), 

concluíram que dosar 1t-ceto-tetranor-PGF, (metabólito da PGFa 

alfa), na urina, era um bom método e que facilitava estudos.

Outra forma de dosagem desenvolvida foi da 15- hidroxi-PG- 

desidrogenase feita por ERUICH et al.(1988)? que permitiu 

através de seu catabolismo conhecer suas atividades na placenta 

fetal e maternal, em vacas que não tiveram retenção. Concluíram 

que os bovinos apresentavam um catabolismo menos intenso que dos 

ovinos e cobaias. 0 catabolismo era maior no cotilédone? 

evidenciando que não há inibição da enzima na parte fetal do 

placentoma. Outros métodos como é o caso das dosagens através de 

radioimunoensaio (RIA)? facilitaram a outros pesquisadores 

conhecer concentraçfces de prostagla n d inas séricas, como em 

tecidos placentários, através de técnicas montadas 

especificamente para cada trabalho? (BOSU et al. 1.988).

Foram CHASSAGNE e BROCHART, (1986), que encontraram 

concentrações elevadas de prostagla n d ina na semana que antecedia 

ao parto? precedidas de baixos níveis durante a parturição em 

vacas que apresentavam placenta retida. Os autores associaram o 

fato ao ácido linolênico? acreditando ser o mesmo inibidor da 

prostagla n d ina. Não obstante, PETER e BOSU (1987) , verificaram 

resultados diferentes daqueles autores, ou seja secreção mais
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elevada de P GFa alfa, e« torno do parto, nos casos de retenção 

de placenta. Outro achado muito importante foi o de ttEYER et 

al.(1988), que encontraram o trofoblasto inibindo a síntese de

PGFa alfa pela placenta, e acreditaram que desta forma se

mantinha a função lútea. Muitos autores como PAISLEY et 

a 1 .(1 986) , GROSS et al.( 1989), BO et al. (1992) utilizaram 

prostaglandinas para tratar patologias indesejáveis no puerpério 

de vacas que retiveram as membranas fetais. Descrevem que o uso 

da PGFa alfa, no pós-parto é benéfica devido à indução à 

luteólise, descréscimo dos níveis de progesterona, produção de 

estrógenos, estímulo às contrações do miométrio, expulsão dos 

lóquios uterinos e estímulo à fagocitose por parte dos 

leucócitos presentes no útero.

Na mesma linha de trabalho, TANTURIER e JAIED (1989), 

usando 15 mg de luprostiol aplicados na primeira hora pós-

parto, obtiveram redução do índice de retenção de placenta (142) 

em vacas com parto induzido, contra 61% do grupo não tratado. 

ARCHBALD et al.(1990), discordaram inteiramente* ao tratar 

vacas c.om problemas reprodut i v o s, resultantes de distocias ou de 

retenções de placenta com PGFa alfa. KINDHAl et al.(1989), 

utilizando preparações de endométrio, observaram que ao se 

tentar inibir a ação da PGFa alfa, inibia-se igualmente o 

metabolismo d.o ácido aracdônico, agindo sobre a c i c 1 ox i genase.

WAGNER (1989) por outro lado, relata que o aumento nas 

concentrações de estrógeno influenciam a produção de metabólitos 

do ácido aracdônico, especialmente via ci c1oxigenase em células 

binucleadas e mononuc1eadas dos tecidos p 1acentários. As células
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principais (mononuc1ea das) produzem PGEa e as binucleadas 

regulam a conversão dessa em PGFa alfa, ou não. Relata também 

que animais que retém Placenta, produzem bastante PGEa» mas nao 

sintetizam a PGFa alfa. Conclui finalmente que a PGFa alfa, as 

t rombo Manas, derivados do ácido hidroxi-eicosatetraenóico e os 

1eucotrienos, estão envolvidos nos mecanismos de parturiçao

bov ina.

Importante pesquisa de CHASSAGNE e 8ARNOUIN (1992), 

comparou partos normais com anormais devido à retenção das 

membranas fetais. Neste trabalho confrontou-se duração da 

gestação, peso da parturiente, número de partos, produção 

leiteira, componentes plasmãticos (PGFa alfa, glicose, 3- 

hidroxibutirato, ácidos graxos não esterificados, colesterol, 

uréia, proteínas e albumina), com dados de nutrição dos

animais. Os resultados mostraram que a síntese de PGFa alfa, é 

necessária à homeostase entre proteínas e glicose, observando-

se dieta pré-parto que leve em conta o balanceamento de ácidos 

graxos poli-in saturados, bem como o conteúdo de energia

(EDPIONDSON 1992).

2.4 niNERAIS E SUAS RELAÇffES COM A RP

2.4.1 CAI.CI0 (Ca)

Desde muito tempo o cálcio foi tido como mineral 

importante no evento do parto (SHAL.EM» 1988). FAIEZ et al.

(1982), relatam que a cimetidina na dose de 120 mg/kg, atua 

sobre o transporte de cálcio na placenta. Isso é importante 

pois o cálcio participa na contração muscular, exercendo efeito 

moderador na excitaçao vagai, atua na permeabilidade da membrana
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celular e capilares, além de influenciar indiretamente sobre o 

metabolismo dos carboidratos,entrando na composição do leite 

(BACILA,1980, KRUSE e KRACHT,1981). A principal fonte de cálcio 

são os ossos e seus níveis séricos são regulados pelo 

paratormônio e tireoca 1citonina (BA CILA, 1980).

São causas de hipercalcemia o hi p erparatireoidismo, o uso 

de vitaminas A e D-* Ela decorre de h i poparat ireo i d i smo, •

desordens no metabolismo de vitamina D e deficiência de

magnésio. Foram CAPAUL e LUCA (1984), que relataram estar a 

retenção de placenta relacionada com a deficiência de cálcio, 

recomendando a s u p 1ementaçõo desse mineral, dados coincidentes 

com os de KUWPF (1985), que encontrou concentrações mais 

elevadas em vacas com partos normais.

Outros pesquisadores como VER et al.(l989), concluíram que 

a ocitocina regula o metabolismo do Caa no miométrio, via 

metabolismo fosfoinositídico.

2.4.2 FOSFQRO ( P )<

Mos bovinos esse mineral é absorvido sobremaneiramente 

pelo rúmen e poucas quantidades pelos intestinos. Na presença 

de elevadas quantidades de cálcio e de magnésio suít ab‘sorçao é 

diminuída, sendo excretado pelas fezes (BACILA, 1980).

Vários pesquisadores como KUHPF (1985), VUKOVIK et a l .

(1987) ,'KAMIYA e DAIGO ( 1988), relatam que o fósforo é importante 

no metabolismo celular da placenta, por estar ligado ao 

metabolismo energético. Resulta em ligações fosfato de alta 

energia associadas ao metabolismo glicídico, interferindo no
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metabolismo, da p. 1 a.ce.nta, durante o parto, desde que em níveis 

inferiores ao normal, (SILVEIRA, 1988 a,b).

KUMPF (1985), encontrou maiores níveis de P em vacas com 

placenta retida. Em- vacas sem RP, VUKOVIC et al. (1987), 

verificaram que o fósforo era de 29,1Z .

2.4.3 SELÊNIO (SE)

Ricroelemento mineral importante na 3* fase do parto, 

devido a p a r t ic ip ad o de 4 átomos de selênio da molécula d.a 

enzima glutation-peroxidase (GSH-Px),(ROSA et al.1985). Pela sua 

estreita relação com a vitamina E, que atua como antioxidante de 

ácidos graxos p o I i- insaturados, muitos pesquisadores tem 

desenvolvido estudos conjuntamente.

GUASDAUSKAS (1979) e ISHAK et al. (1983) Citados por ROSA 

et al.(1985>, sao unânimes em afirmar que o selênio não tem se 

apresentado como preventivo da r e t e n d o  dos anexos fetais.ROSA 

et al. (1985), concluem não ser o microelemento eficaz, quando 

associado à vitamina E, na prevenção de retenção de placenta.

2.5 DOSAGEM DE ERZIMAS.NO PERÍODO PERIPARTAL

2.5.1 ASPARTATOAMINOTRANSFERASE (AST)

Enzima de elevado pêso molecular, localizada no

hialoplasma das células e nas mitocôndrias, está relacionada 

com o tempo de transudação da célula ao plasma, podendo

interferir na terceira fase do parto.

KUMPF (1985), dosou níveis da enzima em dois grupos de

animais, um dos quais com parto normal e outro com placenta

retida, encontrando níveis menores em animais do primeiro grupo.
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2.5.2 DESIDROGENASE LACTICA (L D H )

Devido encontrar-se no hialoplasma das células da placenta, 

das adrenais e de leucócitos, suas variações poderão ser 

indicativas de lesftes e destruição celular, causando o na o 

descolamento dos placentomas (5ILVEIRA,1988 a). Trabalho de

DUTTA e DUGWEKAR (1982), comenta que o aumento dos níveis de LDH 

significam hepatite e cirrose hepática. Na área reprodutiva ela 

é detectada em níveis elevados na fase estral e em torno da 

parturição. No experimento de DUTTA e DUGWEKAR (1982) os 

animais também exibiram aumentos de LDH, porém em vacas com 

placenta retida, esse aumento era mais marcante (435 U/l),

devido a ocorrência de endometrite. Os autores concluem que a 

elevação de LDH pode indicar endometrite, mesmo antes do 

aparecimento dos sinais específicos da doença, e com isso pode- 

se evitar essa complicação. Estes estudos foram posteriormente 

completados pelos de DADALIAN et al. (1989), ao verificarem que 

aumentos na c.once..ntr.aG ao de desidrogenase láctica, indicam 

aumento de lactato e piruvato, e conseqüêntemente níveis 

menores de glicose e de energia.

2.5.3 FOSFATASE ACIDA (ACP)

As fosfatases cataiizam a hidrólise do ácido fosfórico. De 

acordo com a fai.x.a de p H com que obtém sua atividade ótima, 

distingue-se a fosfatase ácida da alcalina. Relaciona-se com a 

integridade das células ósseas, das hepáticas, da placenta e dos 

leucócitos. (SILÜEIRA-, 1988 a).

KUMMER et a l . (1985), estudando os placentomas de 25

vacas, extirpavam os mesmos logo após o parto, observando a
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atividade da fosfatase ácida aumentada, quando os partos eram 

normais.

2.5.A FOSFATASE ALCALINA (ALP)

Segundo SILVEIRA (1988 a), ABBAS et a l . (1990), a

•Fosfatase alcalina é produzida por diversos tecidos, 

particulamente os ósseos, fígado, intestino e pela placenta, 

sendo excretada pela bile. Alterações do nível sérico da 

fosfatase alcalina durante a prenhes na égua Puro Sangue Inglês, 

segundo BACILA ( 1980), podem rei acionar-se com o metabolismo do 

tecido ósseo,porquanto seus níveis estão mais elevados.

Na desnutrição os níveis de fosfatase alcalina estao 

diminuídos LABTEST (1988), DUTTA e DUGWEKAR (1982),SALA (1988), 

ao verificarem que aumentos nos níveis da enzima ocorrem em 

situações patológicas variadas, do fígado, dos ossos e 

intestinos, bem como da placenta. Nestes casos o aumento está 

associado à necrose do epitélio dos vilos corifinicos e das 

criptas e com o grau de placentite, variando segundo a 

quantidade de necrose presente, seja nos vilos, cotilédones ou 

carúnculas. Nos casos de retenção de placenta estudados no 

trabalho de DUTTA e DUGWEKAR (1982) os seus níveis estavam 

aumentados até 5 dias pós-parto. Quando dosada por KUMMER et 

al.(1985), no epitélio maternal, foram encontrados níveis mais 

elevados nos partos acompanhados da não expulsão das secundinas.

2.6 DOSAGEM DE COLESTEROL TOTAL NO SANGUE

Os hormônios esteróides são sintetizados também a Partir 

do colesterol, numa proporção menor que l,05í, segundo WAGNER

(1989). Esta afirmação coincide com as de outros pesquisadores
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como SHALEM (1988), o qual comunicou ser a esteroidogênese

modulada por enzimas especiais presentes nas células secretoras 

da placenta, conferindo ao hormônio as características

necessárias para atuar sobre as células alvo. CHASSAGNE e 

BARNOUIN (1992), através de ensaios colorimétric o s , ao estudarem 

564 animais, dos quais 134 haviam retido a placenta fetal 

(23,9%), verificaram que o grupo sem comp1 icaçães partais 

apresentou dados mais elevados de co 1estero1,não obtendo contudo 

significancia estatística. Conforme OLIVEIRA et al.(1985), 

deverão ser dosados valores aumentados de colesterol na nefrose, 

hipotireoidismo, doenças colestáticas do fígado e nas 

hiperproteinemias. Níveis diminuídos estão ligados ao

hipertireoidismo e a desnutrição crônica.

2.7 DOSAGEM DE URéIA NO SORO BOVINO

0 significado clínico da dosagem de uréia no soro é dado 

Por OLIVEIRA et al.(1985), SILVEIRA (1988 a), e por outros 

autores. Segundo estes autores fisio 1ógicamente observa-se 

acréscimo dos níveis de uréia com a idade do animal e em dietas 

hiperprotéicas. Ela diminui durante a gestação normal, bem como 

em dietas alimentares com elevado teor glicídico. e ba.ixos 

valores proteicos. Sua elevação pode ocorrer devido à dietas 

ricas em proteínas, em estados febris, septicemias, pelo 

catabolismo elevado ou no caso de hemorragias internas.

Em caso de retenção das membranas fetais seus valores 

estarão aumentados devido à processos degenerativos da placenta, 

como foi observado por LOTTHAMMER (1984), em trabalho realizado 

em dois grupos de animais, com e sem retenção de placenta. Mais
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recentemente CHASSAGNE e BARNOUIN (1992), dosaram uréia e 

encontraram níveis de 31,3 m 9 / 10 0 ml, para vacas com RP, contra

29,2 mg/ 100 ml, para vacas sem retenção.

2.8 DOSAGEM DE PR0-VITAMINAS E VITAMINAS

2.8.1 B- CAROTENO

Os lipídios isoprenóides são derivados do isopreno ativo, 

resultando em esteróides e esteróis, como o colesterol, vitamina 

D, hormonios sexuais masculinos e femininos, carotenóides e 

vitamina A, através de p o I i mer i zação ( B AC IL A , 1980 ) . A 1 gumas 

destas substâncias supra citadas estão relacionadas no evento do 

parto. Diversos pesquisadores dedicaram-se aos seus estudos, 

como BOITOR et al.(1980) e SPINDLER (1981), os quais observaram 

que animais com elevados níveis de B-caroteno circulante, 

apresentavam menor índice de retenção de placenta. SPINDLER 

(1981),ainda observou que animais paridos entre os meses de 

novembro e janeiro apresentavam concentrações mais elevadas de 

B-caroteno do que aqueles que pariram entre fevereiro e maio.

Outros autores como VUKGVIC et a 1 .( 1987),demonstraram que 

os níveis normais de B-caroteno em gado simental, sem retenção 

de placenta é de 2.2,9X, e em vacas com placenta retida esses 

níveis são inferiores. Mais recentemente PIVNIAK et al.(1989), 

administraram B-caroteno sintético e bacteriano (200 mg/dia) a 

dois grupos de ánimãis, durante 90 dias após o parto. Obtiveram 

respectivãmente resultados de 33,1 e 22,0 X de retenção de 

placenta, demonstrando que o B-caroteno microbiano é mais 

eficaz. Diferenças marcantes também foram observadas no
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intervalo parto-concepção que foi respectivamente de 118,8 e

89,0 d í a£■

2.8.2 VITAMINA A

Trabalho realizado por BOITDR et a l .(1980>,evidenciou 

diferenças significativas entre os grupos de animais com e sem 

retenção, de placenta. A vitamina A origina-se do B-caroteno, 

9ue é armazenado no figado, pelo caráter hidrofóbico. Com 

isso a dieta de B-caroteno e vitamina A são importantes no 

evento do parto (BOITOR et a l . 1980).

HILTBANK et a 1 .( 1987), realizaram estudos administrando 

vitamina A a dois grupos de animais tratados com corticóides e 

com prostagla n d inas, para indução ao parto,mantendo outro como 

testemunha e observaram reduçáo do índice de retenção de 

placenta.

2.8.3 VITAMINA D

Esta vitamina possui dois precurssores, um vegetal 

(ergosterol) e outro existente na epiderme <7- 

dihidroc o l e s t e r o l ) . Por ação de raios ultravioletas transformam- 

se em vitamina D, sendo armazenada no fígado. Uma das formas de 

vitamina D, o hidroxicol ecal tiferol atua mais como hormônio do 

gue como vitamina. Está assim relacionado com a síntese de 

proteína ligante cio cálcio e por isso, é fundamental a-o 

metabolismo desse mineral (BACILA, 19S0).

UILTBANK et al.<1987>, suplementaram 225 UI de vitamina D, 

a dois grupos de animais tratados com corticóides e 

prostagland i n a , para indução ao parto, mantendo um grupo
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testemunha. Concluíram que a vitamina D reduziu os índices de 

reteneão de placenta.

2.9 DOSAGEM DE PROTEÍNAS NO SORO SANGUÍNEO

2.9.1 PROTEÍNAS TOTAIS (PT)

As proteínas totais quando dosadas no soro isoladamente 

tem p o u c o  valor, porque a alteração em uma de suas frações pode 

imediatamente ser compensada por outra. Devido as proteínas 

transportarem hormônios, lipídios e minerais suas frações estao 

alteradas nos processos inflamatórios, parasitários e 

metabólicos (SILVEIRA 1988a).Estão diminuídas na

hiperhid^atação, desnutrição, deficiência de cálcio e vitamina 

D, e quando há má absorção. Recentemente em estudo da retenção 

placentária bovina, CHASSAGNE e BARNOUIN (Í992), dosaram as PT 

no plasma, correi acionando com outros componentes plasmáticos, 

em grupos de animais com dietas alimentares diferenciadas, tendo 

encontrado váiores aumentados nas vacas que não haviam expelido 

a placenta fetal em relação aos partos normais.

2.9.2 ALBUMINA (A)

á a mais abundante das proteínas séricas. Monomérica com 

cerca de 600 resíduos de aminoácidos, mostra afinidade porI

Snions, e por isso é importante nas retenções p 1acentárias.

Transporta ácidos graxos, liga-se ao cálcio, transporta

magnésio, zinco, cobre, bilirrubina, ácido úrico, hormônios

sexuais, vitaminas A e C, bem como drogas, (BACILA,1980). Apesar 

disso poucos pesquisadores preocuparam-se em dosar a albumina 

em seus trabalhos.
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Recentemente CHASSAGNE e BARNOUIN (1992), que anteriormente 

haviam dosado proteínas totais, estudaram os níveis de albumina 

sérica, através de ensaio colorimétrico, obtendo curiosamente 

resultados pouco mais elevados para o grupo de animais sem 

retenção de placenta, 3,36 9/ dl., contra 3,27 g/dl. no grupo

com placenta retida. Essas diferenças nos dois grupos foram 

menores quando os animais eram alimentados com silagem de milho 

e silagem de outras gramíneas.

2.9.2 GLOBULINAS (G)

Uma das frações proteicas plasmáticas, pode ser estudada 

por eletroforese, onde se evidenciam a alfa, a beta e gama 

globulinas. São escassos os estudos sobre globulinas em caso de 

retenção p 1 acentár ia.. Seus níveis são correi ac i onados com a 

albumina e o aumento de uma delas geralmente diminui a outra, a 

não ser em casos especiais.

Outro fato p o u c o  estudado é a relação albumina/ 

glob ul ina,(A / G ), quando ocorre retenção placentária. BACILA 

(1980), cita que os valores normais para essa relação são de 

0,82 para fêmas bovinas e 0,83 para machos, mas em geral a 

relação é menor que 1,0. Pastagens altamente fertilizadas 

provocam inversão da relação A/G.

2.10 AVALIACfiO 00 ESTADO IMUN0L0GIC0

2.10.1 LEUC0CIT0S

0 estudo de leucócitos tem preocupado os pesquisadores 

sobre a retenção de placenta. BEGAK e VAN RELL ( 1970), SCHAL.PI 

(1975), estudou as variações de leucócitos em torno do parto, 00 

casos de membranas fetais retidas.
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Outros autores como EHLERT <1985), GUNNINK (1985), 

HEUWIESER e GRUNERT (1987), relatam baixa infiltração de 

leucócitos nos cotilédones, em vacas com retenção de placenta, e 

maior atividade leucocitária nos partos normais.

Abrangente revisão sôbre o assunto foi feita por WAGNER 

( 1989), çit.an.d<? o trabalho de GUNNINK (1985),ao comunicar 

redução de polimorfonuc1eares nos casos de/ placenta retida. 

Relata por outro lado, a existência de elevadas concentrações de 

neutrófi1 os nos tecidos uterinos de vacas com parto normal. 

Estudos paralelos de GRAEN (1985), esclarecem que vacas com 

partos sem retenção de placenta possuem número mais elevado de 

leucócitos circulantes, bem como fagócitos (p o 1 imorfonuc1eares, 

eosinófilos e monócitos), durante a parturição, decrescendo 

esses números nas primeiras 24 horas, fato igualmente verificado 

em vacas com placenta retida.

Novos fatos foram levantados por SCHUKKEN et al. (1909), 

SCHUKKEN (1989) a,o se comprovar a existência de relações entre, 

retenção de placenta e mastite nos bovinos.

Recentemente CULLOR et al.(1990), em experimento onde 

utilizaram um fator estimulante de colônias de granulócitos, o 

Hr-GCSF, na dosagem de 3,0 ug por quilo de peso, em vacas com 

retenção de placenta, observaram aumento de neutrófilos 

circulantes por 5 .dias« sendo esta uma tentativa de reduzir o 

índice de mastite, subseqliente à retenção placentária.

2.10.2 ATIVIDADE 0UII1I0TATICA

Os trabalhos de EHLERT (1985), GUNNINK (1985), HEUWIESER 

e GRUNERT (1987), ABRAHAM e FREITAS (1989) e DUDLEY et al.
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(1990) sâo unânimes ao afirmar a diminuição da atividade 

quimiotática dos leucócitos nos casos de retençõo placentária. 

Essa quimiotaxia seria inclusive negativa a partir de índices de 

RP maiores que 36X . Normalmente ela é negativa no soro já antes 

do Parto, sendo que os leucocitos nâo são responsivos aos 

estímulos quimiotáticos usuais. Trabalho de OFFENEY (1987), com 

placentomas removidos imediatamente e após 3 horas do transcurso 

do parto, mostrou que a quimiotaxia no grupo normal é 79,3% e 

somente 33,9X no grupo com RP. Transeorridas 3 horas eram 

respectivamente 138,,4X e 32Z, revelando acréscimo no grupo 

normal e decréscimo no grupo com RP.

2.10.3 IflUNQGLDBULINA A (IgA)

Produzida por linfócitos, ela é ao lado de neutrófilos e 

fagócitos, elemento fundamental na defesa d.e ep.itélios e. 

mucosas, como é o caso da placenta, útero e úbere, onde também 

atuam serotoninas e lacteninas, (TIZARD 1987). Poucos autores 

preocuparam^-se em e*tuda-la no parto com retenção de placehta, 

mas ela provavelmente estaria envolvida pelo fato de aparecerem 

comumente casos de mas.tite após a RP.

2.10.4 IPHJNOGLOBULINA (1 (IgM)

Em literatura mais recente ROITT e BROSTOFF ( 1989), klein

(1990) e ROITT (1991) relatam ser o estudo da i munog 1 obul i na (1 

no soro, colostro e leite de vacas com RP, dado de fundamental 

importância. Provas imunologjcas revelando suas concentrações, 

elucidariam o exato momento do aparecimento de mastite.
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2.10.5 IMUNOGLOBULINA G (IgG)

Pesqu i sadores tem-se preocupado com a transferincia de IgG 

via colostro oara bezerros, e c o m  o  estudo de doenças como a 

mastite. Assim FIELD et al.(1989), estudando animais que tiveram

0 parto induzido por dexametasona ou por prostaglandina,

mostraram que estas drogas diminuem 05 níveis de IgG que são 

transferidas aos bezerros via colostro, concluindo que níveis 

abaixo de 1.500 mg/dl ocasionam falência da transferência de

1 M u n i da de .

Oç pa.rSme.tr.QS fisiológicos de alguns componentes1 sérico-s 

no bovino leiteiro, foram divulgados por GONÇALVES e KOZICKI

(1993) e sumarizados na tabela abaixo citada.
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TABELA 1- IMUNOGLOBI1LINAS "M", "G" E "A" NO SORO DE BOVINOS 
COM E SEM RETENÇfiO DE PLACENTA, NO DIA DO PARTO 
<n= 16)

Imunoglo b u l i nas 
(mg/dl )

Com
retenção

Sem
retenção

I g A 24,3* 39,0*

IgN 221° 36 2 a

IgG 2090“ 2430 r

a : b = (p<‘0,001) e : f - (P< 0 ,0 0 1 )
c : d = <P< 0,001)

2.11 ALTERAÇÕES HISTOPATOLOGICAS NA PLACENTA BOVINA-RETIDA

2.11,1 CRIPTAS E VILOSIDADES

A proliferação celular nas criptas carunculares foi 

estudada por DZUVIC et al. (1982) GRUNERT (1986), HEUWIESER 

et al. (1986) e KING e ATKINSON (1987) ao encontrarem aumento 

da camada epitelial das criptas em vacas com RP, ao contrário 

daquelas com parto sem retenção de placenta . Foi possível medir



a maturação dos placentomas através das células das criptas, 

cujo número decresce próximo à parturição. A proliferação 

encontrada na RP está relacionada com a hipoxia dos bezerros. 

Quanto aos vilos corionicos podem ocorrer anormalidades como 

apresentarem-se edemaciados e " incrustrados" no interior das 

criptas nos casos, de RP.

2.11.2 CÉLULAS GIGANTES

Na placenta bovina encontra-se células mono e binucleadas 

(DELLMAN 1986). Autores como KUMMER et al.(1985> e MANASYAN et 

al.(19S5), investigaram estas células na RP, verificando serem 

imoortantes na s.ep.a ração do epitélio.maternal, do fetal.. . Nos 

partos normais 3 a 4 horas após, há 1 ise das fibrilas coriônicas 

e do epitélio das criptas. Na RP, 5 a 6 horas após observa-se 

necrose e exudato infiltrado nas criptas.

Estudo mais detalhado foi o de UILLIAMS et al.(1987), que 

verificaram haver maiores infiltrações dessas células em partos 

normais, as quais desaparecem 1 hora pós-parto. Na RP o 

desaparec i mento .se. dá em 12 horas, concluindo-se que células 

gigantes estão relacionadas com a expulsão da placenta.

Quanto a produção de substâncias por parte destas 

células,LEIDL et a l . (1981) e GROSS (1987), comunicaram qute as 

células binucleadas sintetizam esteróides, e as mononuc1eadas 

produzem prostagla n d inas( PGFa alfa e PGE). Os achados de seus 

trabalhos, sugerem que as binucleadas modulam a produção de 

prostagla n d inas através das mononuc1ea das. A produção de 

lactogênio placentário foi investigada por RUSIA (1988), KESSLER 

(1989) e CHAN et al. (1990), através de anticorpos monoclonais.
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e da técnica da imunoperoxidase. Demonstrou-se que o lactogênio 

está nas células mononuc1eadas e não nas binucleadas e 

trofob1astos.

2.11.3 ANORMALIDADES TECIDUAIS E CELULARES

KUMMER et al.(1985) e WILLIAMS et al.(1987) comunicaram 

que a picnose está presente em vacas com e sem RP. Quando porém, 

os partos são induzidos ela é encontrada em maiores quantidades. 

Quando em placenta retida, ao observarem a conexão entre os

epitélios fetal e maternal, verificaram hemorragias e

hemosiderina. A picnose, a cariólise e a necrose podem ser 

encontradas no pré e pós-parto no caso de R P , mas são mais 

freqüentes de 4 a 8 horas pós-parto.

2.12 COMPLICAÇÕES DA RETENÇfiO DE PLACENTA

2.12.1 INTERVALO PARTO-CONCEPCftO E FERTILIDADE

Muitos pesquisadores têm se preocupado com as complicações 

após retenção de placenta. HALPERN et al.(1985>, JOOSTEN et

a 1 . (1989) , HEIN.0.NEN e HEINONEN (1991), KOZICKT ( 1992 a ?b) 

relatam que novilhas que apresentaram R P , aumentam muito o 

intervalo p arto-concepção,(IPC). Esse aumento é marcante em

pluriparaa. onde o p-rimeiro serviço aumenta em torno 18 dias e a

concepção em mais de 57 dias. 0 tratamento da retenção de

Placenta e da mastite corrigem os aumentos de IPC para 

aproximadamente 96 dias, além de melhorar os índices de

fertilidade. Essa somatória de fatores, mais produção de leite 

afetada causaram prejuízos elevados em 30% das fazendas 

pesqu i sadas.
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2.12.2 MASTITE

A ocorrência dessa afecção no puerpério precoce de vacas 

acometidas com RP tem sjdo uma constante e preocupado

pesquisadores e técnicos. SCHUKKEN et al.(1989), observaram que 

animais hospitalizados para tratamentos de RP. apresentavam

mastite com freqUencia de 10 a 15 X. Estudando o problema

demonstraram estarem estes índices na dependência do sistema

imune do animal. A mediação por leucócitos periféricos, é 

regulada pela oxidação do ácido aracdônico, pelas

prostagl and i n a s , ieucotrienos e vitamina E. Fa.tor de grande,

importância é o diagnóstico precoce da mastite, para o qual 

existem vários métodos utilizados. Recentemente LILIUS e PESQNEN

(1991), compararam o método "Califórnia Mastitis Test", 5CHALM

(1971) com o da quimioluminescência, bastante eficaz na contagem 

de células. HEINONEN e HEINONEN (1991),verificaram índice de 

mastite 3 a 4 vêzes maiores nas vacas acometidas com R P . No

surgimento da mastite o fator nutrição é limitante. KOLK et al.

(1991) detectaram 75% de edema do úbere em animais com dietas 

ricas em potássio, apresentando maior produção de cortisol, 

nue se manteve no plasma por 175 dias PÓs-parto.Qs trabalhos, 

mais consistentes e esclarecedores quanto a importância da 

mastite para a reprodução, foram citados por CULLQR (1991), em 

revisão sobre q a.ss.unto, Revela qu,e a doença pode. • al.terar o 

período interestro, com ciclos mais curtos (18 dias) ou ciclos 

mais longos (2rA dias), principalmente naquelas causadas por 

coliformes. Porém o agente causador mais encontrado é o 

5t,a.P.h,M.lo.c,..p,c ■ 0 número de lactaçffes não está associado

ao aparecimento das infecções. A possibilidade da secreção de



prostagla n d inas (PG's) nestes casos pode agir sobre a 

performance reprodutiva. Localmente geram hi.stamina, serotonina,. 

leucotrieno B * e PBF» alfa? além de outros eicosanoicos que 

estão envolvidos na mastite aguda. Acredita-se também que a 

produção de PG'Si, decresce a progesterona podendo causar 

abortamentos no Io trimestre da gestação. Os índices de detecção 

de estro nestes casos, variaram entre 70 e S5 Z. Conclui citando 

que estes problemas podem ser portanto minimizados com higiene e 

manejo da ordenha.



3 MAXERIAL E MéTOPtlE

3.1 ANIMAIS PESQUISADOS, PROPRIEDADES E SISTEMA DE MANEJO

O trabalho de pesouisa foi realizado c o m  241 vacas da raça 

holandesa preta e~.branca , ( 92 , 5% ) e vermelha e branca, (7,4%)> em 

propriedades situadas na regido Metropolitana de Curitiba (Sao 

José dos Pinhais (4), Piraquara (4), Araucária (2).

Do total de animais, 39 foram detalhadamente

acompanhados, conforme metodologia descrita mais adiante e os 

demais 202, apenas observados quanto ao intervalo parto 

concepção (IPC), duração da gestação, tipos de partos, 

existência ou não de retenção de placenta (RP), ocorrência de 

mastite no puerpério precoce, alimentação e sistemas dé manejo* 

Dos animais acompanhados, 25,6% eram primíparos, 23,0% 

secundíparos e 51,2% pluríparos, livres de doenças como 

brucelose e tuberculose, submetidas à secagem láctea 2 meses 

antes da data prevista do parto, afastados os problemas de 

infecção do úbere e com escore corporal julgado bpm para o 

evento da parição, segundo critérios adotados por EDMQNDSON

(1992).

Todos animais utilizados no experimento eram mantidos em 

condições de pastagens cultivadas e capineiras de inverno e
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volumosos eram servidos diariamente (cerca de 20 kg/animal) e 

consistiam de silagem de milho (%ea m a u s ), resíduos de cevada



(aa£ilg.û .VJL).lilÃ£:.e.) resíduos de algodão (gen. Gossypium), fenos

azevém (Lo 1 i um perene). 0 concentrado continha 18*8 X de

proteínas e 70,0 X de N D T .(Nutrientes Digestíveis Totais),

fornecidos na proporção de 1 kg para cada 3 1 i.tros de leite 

produzidos, para animais em lactação. A sup1ementaç£0 de 

minerais utilizada fórmulas comerciais tais como (Bovrgold

TO.(l),Rumiphós (2) e Lactophós (3), na quantidade de 50 9/

dia/animal. Os animais eram ordenhados 2 vezes ao dia e os

bezerros eram mantidos em bezerril, alimentados desde o

colostro, em balde ou mamadeira. A cada 6 meses eram

vermifugados e vacinados contra febre aftosa, brucelose 

(bezerras), carbúnculo sintomático e semestralmente submetidos a

provas diagnosticas de brucelose e tuberculose.
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(1) Bovigold TO. - Tortuga Companhia Zootécnica Agrária
(2) Rumiphós - Laboratórios Pfizer Ltda.
(3) Lactophós - Cooperativa de Laticínios de Curitiba



As instalações era# ea» alvenaria ou Madeira, adequadas ao 

tipo de exploração leiteira, c o m  oferta abundante de água. A 

higiene das instalações e da ordenha era feita c o m  detergentes e 

desinfetantes a base de cloro e iodo.

0 Manejo da reprodução levava e# conta o período de 

lactaçao, alem de outros fatores, visando a obtenção de cotas de 

coMercialização de leite. A fertilização das vacas era feita 

através de inseMinação artificial.

TABELA 2 - NUMERO'' DE ANIMAIS ACOMPANHADOS E OBSERVADOS PÕR 
PROPRIEDADE NA REGIÕO METROPOLITANA DE CURITIBA.

Muni - N° de N° de
c í p í o  acoMPanhados observados Total

Piraquara 16 104 120

Araucária - 59 59

S.J.d os Pinhais 23 39 62

Total 39 202 241

3.2 PESQUISA CLINICA E ANOTACfíO DE DADOS

3.2.1 CARACTERÍSTICAS DO PARTO E ALTERAÇÕES ENCONTRADAS

Todos os anLmais eram protocolados i nd iv i dua 1 Mente, 

onde anotava-se a data de nasciMento, o transcorrer dos partos 

anteriores, retenção de placenta anterior, trataMentos 

efetuados, data da inseMinação artificial, para se fixar a data 

prevista do parto, beM c o m o  alterações quanto a insinuação dos 

produtos, vigor das contrações, estado do úbere, colostro, 

fatores estressantes e anormalidades cliMáticas. Outros dados 

levados em conta no parto anterior, foraMl a observação do I o
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estro, o IPC (intervalo parto - concepção) de cada animal e o 

número de serviços/concepção.

Os animais eram examinados clinicamente no 15° e 5 o dia 

antes da parturição. Quanto ao parto foi considerado o tipo 

(eutócico ou distócico), data (dia e hora),sexo do bezerro 

(macho ou femea), estado do bezerro (vivo ou morto e 

anormalidades ocorridas), tamanho do feto (pequeno, médio ou 

grande) e o peso.

Como objetivo principal do trabalho, verificou-se a 

possível existência de RP, utilizando-se parâmetros fixados por 

WAGNER (1989),considerando RP o período de tempo de 12 horas 

após o parto sem expulsão. Este parâmetro norteou a confecção 

dos grupos de animais sem retenção (BR) ou CR.

Considerou-se igualmente os dados de possíveis patologias 

do aparelho genital e do úbere no período da pesquisa.

3.2.2 ESTADO NUTRICIONAL

Os dados relativos ao estado geral dos animais 

pesquisados, por ocasião do primeiro exame, aos 15 dias 

antecedentes ao parto, revelaram que 49,3X dos animais 

apresentavam-se em bom estado, com Escore da Condição Corporal 

(E.C.C.) equivalente a 3,5 e 4,0, com forragens de alta 

qualidade e adequado teor proteico. 32,7X apresentavam bom 

estado, com E.C.C. equivalente a 3,0 e 3,5, com elevados níveis 

de energia na dieta e valor proteico limitado. Observou-se 17,8X 

de estado regular, com E.C.C. de 4,0 a 4,25, não desejável.
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3.3 ANALISES BIOQUÍMICAS DD SANGUE

3.3.1. COLHEITA E CONSERUAC&O DE AMOSTRAS

Colheram-se amostras de sangue de 39 animais. dos 

quais 16 retiveram a placenta fetal (grupo CR) e 23 apresentaram 

delivramento normal (grupo SR). As amostras foram colhidas em 7 

propriedades constantes da TABELA 2, sendo 5 de cada animal, com 

a seguinte distribuição:

a)Amostras 1 e 2, 15 e 5 dias que respectivamente 

antecediam ao parto.

b)Amostra 3, dia do parto.

c) Amostras 4 e 5, 3 e 5 dias respect i vãmente apób o parto 

A colheita era feita por venipunção de uma das

jugulares, com assepsia adequada através do "Sistema Vacutainer" 

(Becton Dickinson), com agulhas de tamanho 25 x 9-20G 1, para 

colheita simples, suporte plástico e tubos com capacidade para 

10 ml de sangue, sem anticoagulante e tubos contendo heparina 

sódica ou et i1enodiaminotetracetato dissódico (EDTA), no dia da 

parturiçao, para' Fèál i Zaçãb de leucogramas.

Cerca de 2 horas após colhido o material, o mesmo era 

centrifugado a 1.500 rpm. por 20 minutos, separados os soros por 

pipetagem, alicotados e acondicionados em frascos plásticos 

apropriados; após este procedimento eram feitas as dosagens dos 

componentes séricos "in vitro" citados r.este capítulo. Outras 

porções de soro eram armazenadas imediatamente a temperatura de 

-20°C. para utilização em provas a serem desenvolvidas no 

decorrer do experimento.
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3.3.2. LABORATORIO E EQUIPAMENTOS

As analises bioquímicas dos componentes séricos foram 

real i zadas no laboratorio do Curso de Pós-Graduação em Ciências 

Veterinárias da Universidade Federal do Paraná, com metodologia 

específica de cada um, utilizando-se os seguintes equipamentos:

a) centrífuga Janetzki T23?

b) controlador de temperatura (B M ) , Fanem ~ Unitemp,

regulado para 37 ° C»

c) espectrofotômetro íncibrás — HF — 190?

d) vidrarias ajustadas para as provas realizadas?

e) "kits" das marcas Labtest e Merck (dosagens de

AST e ACP>?

3.3.3 COMPONENTES SáRICOS ANALISADOS

3.3.3.1 Dosagem do Cálcio

Baseando-se na reação do cálcio com a púrpura de 

ftaleína em meio alcalino, e resultando em complexo de cor

violeta, com absorçao máxima em 570 nm., o teste teve a

finalidade de determinar as concentrações.

a) tampao?

b) reagente de cor?

c) padrão ( 10 mg/dl);

A técnica para a dosagem de cálcio no soro 

sanguíneo, seguiu método desenvolvido por CONNERTY e BRIGGS 

(1966) .

a) 2 cubetas do aparelho, rotuladas teste (T) e padrá*o
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(P);

b ) 2,0 ml do tampão em ambas c u b e t a s ?

c) 2,0 ml do reagente de cor em ambas cubetas?

d) Agita-s# e zera-se o aparelho;

e) 0,02 ml da amostra e do padrão nas respectivas

cubetas;

absorbSncia do teste (AT)

,f) c á 1 çu.l.o ; mg/dl  ----------------------------------- 10

absorbSncia do padrão(AP)

3.3.3.2 Dosagem do Fósforo

Baseou-se no princípio de que os íons fosfato reagem com

o molibdênio em meio ácido, sendo formado um complexo amarelo

que em presença de tampão alcalino se reduz à azul de

mol i bd.ên i o .

(Iaale.u.d.0- -  áo— .K..Í1.1U.

a) catalizador?

b) reagente molibdato?

c) tampão?

d) padrão ( 5,0 mg/dl);

A técnica para dosagem 

método de FISKE e SUBARROU (1925)

(1942) .

a) 3 tubos de ensaio rotulados branco (B), T e P;

b) 5,0 ml de água de destilada em cada um?

c) 0,2 ml da amostra no tubo T?

d) 0,2 ml do padrão no tubo P?

do fósforo seguiu 

modificada por GOPIORI



e)2 gotas de .catalizador em cada tubo;

f ) 2 gotas de reagente molibdato em cada tubo»

g) Agita-se e banho de água fria por 2 minutos;

h) 4 gotas de tampão em cada tubo»

i) Agita-se e banho de água fria por 5 minutos» 

j) leitura em 650 nm» após acertar o zero com o

tubo B;
AT

k ) cálculo: mg/dl = ----  x 5»
AP

3.3.3.3 Dosagem de Proteínas Totais

Baseou-se iro princípio da reação das proteínas com b 

biureto, GORNALL et al. ( 1949) e WEICHSELBAUM (1949),com

produção de cor roxa» tanto mais intensa quanto maior a 

concentração proteica da amostra.

Conteúdo do "kit”:

a) biureto (estoque)»

b ) padrão ( 4,0 g/dl ) ;
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a) 3 túbòs de ensaio rotulados B,T e Pi

b) 0,1 ml da amostra no tubo T»

c) 0,1 ml do padrão no tubo P;

d) 0,1 ml de água destilada no tubo B»

e) 5,0 ml de biureto em cada tubo;

f) espera-se 15 minutos, acerta-se o zero com B;

g) determina-se a absorbância em 545 nm;

AT
h) cálculo: g/dl =   x 4;

AP



3.3.3.4 Dosagem de Albumina

Funda.menta.~.se no princípio da reação da albumina com o 

verde de bromo-cresol tamponado,(devido a êrro proteínico dos 

indicadores) resultando em coloração verde, proporcional a 

concentração de albumina na amosta. Técnica de DOURAS et al. 

(1971) .
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a) reagente de cor <técnica do verde de bromo-cresol);

b ) Padrão (3,8 g/dl);

a) 3 tubos de ensaio rotulados B,T e P,

b) 5,0 ml de reagente de cor em cada tubo»

c) 0,02 ml da amostra no tubo T ;

d) 0,02 ml do padrão no tubo P;

e) mistura-se e aguarda 5 minutos;

f) zerar o aparelho com B.e leitura em 630 nm;

AT
g) cálculo: g/dl = ----- x 3,8;

AP

3.3.3.5 Dosagem de Colesterol

Baseou-se no princípio da reação do colesterol com o 

reagente estável de Liebermann Burchard,(NESS et al. 1964),

composto de anidrido acético, ácido acético e ácido sulfúrico. A

reação se dá na dupla ligação entre os carbonos C5 e C6 do anel 

B com produção de cor verde.

a) reagente de cor;



b) padrão (200 mg/dl)?

c ) sol vente ?

a) 2 tubos de ensaio rotulados T e P?

b) 0,1 m 1 da amostra no tubo T?

c ) 0,1 ml do padrão no tubo Pí

d) 5,0 ml do reagente de cor em ambos tubos?

e) BM a 37 ° C por 10 minutos,

f) zerar o aparelho com água disti1a d a .Leitura em 625, 

nanômetros ?■ AT

g) cálculo: mg/dl= -----  x 200?
AP

3.3.3.6 Dosagem da Unéia

Baseando-se no princípio da reação direta entre uréia e o 

diacetil, a qual é intensificada pela tiosemicarbasida, não 

necessita de meios fortemente ácidos (WYBENGA et a 1. 1971). 0 

produto final é muito estável e confere coloração rósea à

reação, tanto mai-s intensa quanto maior for a quantidade de

uréia presente na amostra.

a) reagente de cor?

b ) reagente ác i d o ?

c ) cataii zador?

d) padrão ( 70 mg/dl)?

A técnica utilizada é a do diacetil modificado por 

HIGASHI et al. (1973).



a) 3 tubas de ensaio rotulados B,T e PJ

b> 2,5 ml de reagente de cor em todos os tubos»

c) 0,02 ml da amostra no tubo Tí

d) 0,02 ml de água destilada no tubo B »

e) 0,02 ml do. padrão no tubo P»

f) 2,5 ml de reagente ácido em todos os tubos»

g) mistura-se. Banho de água fervente por 10 minutos»

h) Banho de água fria por 3 minutos»

i) Acerta-se o zero com B e li-se em 520 nm?

AT
j) cálculo: mg/dl = -----  x 70»

AP

3.3.3.7 Dosagem dê Fosfatase Alcalina (ALP)

Seguiu o princípio de que a enzima do soro hidrolisa a

timolftaleína que p o s s u í  cor azul em meio alcalino (ROY 1970). A

cor formada é proporcional a atividade da enzima. A coloraçao

final da reação constitui mistura de cor azul com a cor do

substrato.

a) substrato»

b) tampa o»

c) reagente de cor?

d) padrão .(45. U/l);

- 3 tubos de ensaio rotulados B,T e P»

- 0,1 ml de substrato em todos os tubos»

- 1.0 ml de tampão em todos os tubos»
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a) 0,1 ml do padrão no tubo P;

b) Bfl a 37° C por 2 minutos;

c) 0,1 ml da amostra no tubo T;

d) mistura-se. BM a 37° C por 10 minutos;

e) 4,0 ml de reagente de cor em todos os tubos;

f -Zera-se o aparelho com B;

9) mistura-se e lê-se em 590 nm;

AT
h) cálculo: U/l = ----  x 45;

AP

3.3.3.B Dosagem da Fosfatase Acida (ACP)

0 sistema foi montado para determinar

concentrações de ACP (ROY et a l . 1971). As fosfatases

catalisam a hidrólise do ácido fosfórico e no caso da ACP, 

gm meio ácido, utiliza-se como substrato o p- 

nitrofeni1 fosfato, que pela ação da ACP se decompõe em p- 

nilrofenol e ácido fosfórico. A adição de hidróxido de sódio 

interrompe a reação e' o p-nitrofénol liberado transforma-se 

em anion de cor amarela, proporcional a atividade da enzima.

a) tampão;

b) substrato;

c) tartarato de sódio;

d) hidróxido de sódio;

e) padrão (concentrado);

a.) 2 tubos de- ensaio rotulados B e T;



b ) n e c e s s ã r i o u m B para c a d a amost r a ?

c ) 0,5 m 1 da solução pré-misturada de substrato e

tampão em cada tubo;

d ) B (1 a 37° C por 5 minutos, 

e ) 0,1 m 1 da amos tra no tubo T ?

f) B M a 3 7° C por 30 minutos;

g ) 5,0 ml de Na0H 0,02 N em ambos tubos?

h ) 0,1 m 1 da amostra no tubo B ;

i) mistura-se e mede-se a extinção de T contra B> 

em 400 nm?

j calculo; A C P - atividade por volume - E a x 101 U/l;

Ea - extinção das amostra 

3 . 3. 3 . 9 Dosagem da Des i dro çienase Láctica ( L.DH )

Baseando-se no princípio de que a enzima catalisa a 

reação 1 actato-piruvato (reversível), em presença de 

NAD(nicotinamida .a-den i na d i nuc 1 eot ídeo ) que é reduzido a NAQH. 

(WITAKER 19 A 9 ) . Este último é medido ao reduz i r 

estequiométricamente o INT a um "formazan" de cor vermelha.

a) tampão; 

b ) substrato?

c) Padrão (150 U/l);

d ) reagente de cor?

e ) estabilizador?

a) 3 tubos ..de ensaio rotulados C(controle), T e P;

b ) 1,0 ml de tampão nos tubos C e P ?
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c ) .1. , 0 m 1 de substrato no tubo T ?

d ) 0-05 ml da amostra nos tubos C e T ;

(?) 0,05 »1 do padrão no tubo P;

f ) B M a 3 7° C por 2 minutos»

9) 0.2 ml de reagente de cor nos tubos C e T »

h ) mistura-se. B M a 37° C por 5 minutos»

i) 4,0 ml de estabilizador de uso em cada tubo»

j) mistura-se e deixa-se a temperatura ambiente por 

5 m i nutos;

k) acerta-se o zero com água destilada e determina-se 

a absorbância em 500 nm?

AT - AC
T) calculo; 11/1 - ---------  x 150»

AP

3.3.3,10 Dosagem da Aspartatoaminotransferase (AST)

Baseou-se no método de REITPIAN e FRANKEL ( 1957). A 

amostra atua sobre a solução tamponada de alfa-cetoglutarato e 

aspartato, Formando o oxalacetato gue é medido na forma de 2,4- 

diriitrofenilhidrazona em solução alcalina.

0 alfa-cetoglutarato produzido pela reação forma uma 

hidrazona mensurável no intervalo entre 500 e 560 nm.

0 método mede em concentração sub-otima, evitando 

valores muito elevados para o branco.

C.aal£udiL_jlfí_ "IsJ-t-L:

a) solução tamponada de substrato (tampão de fosfato 

100 mmo/1 a p H 7.4» L-asoartato 100 mmol/1» a- 

cet,og 1 utarato 2 mmol/1) 1 x 108 ml»



b )• roa ae n te- de cor ( 2 , 4 dinitrofenilhidrazina 1,5 

m m o 1 /1 ) 1 x 10 S ml?

c) padrão (piruvato de sódio 2 m m o I / 1 )  5. x 12 ml»

d ) hidróxido de sódio 4,4 N - 1 x 100 ml?

li cj3.i.c.â_„dje._jd[.as.âJijgLiL:

a ) 2 tubos de ensaio rotulados T e B ?

b) prepara-se u m  B para cada T ?

c) 0,5 ml de solução tamponada do substrato» 

d.) BM a 37° C por 5 minutos»

e ) 0,2 ml da amostra no tubo T ?

f) m i stur a-'Se, BM» a 37° C por 30 minutos?

3) 0,5 ml de reagente de cor em ambos tubos?

h ) 0,2 ml da amostra no tubo B ;

i) mistura-se e deixa-se repousar por 20 minutos? 

j) leitura em 546 nm após 5 a 30 minutos?

A obtencão de Unidades por volume para medidas em

546 n m é feita através de tabela do método, dando o

resultado em U/1»
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TABELA 3 - VALORES FISIOLOGICOS DE ALGUNS COMPONENTES 
“NO SORÒ DE BOVINOS LEITEIROS.

Co«Pohe'ntes p e &q v! í s a d o s

Cálcio 

F o s f o r o

P roteínas to t a i s 

Albumina 

Colesterol 

Uréia

Fosfatase alcalina 

Fosf ai ase ácida 

Desidrogenase láctica 

A s p a r t a i o a minotranferase

Valores normais

10.0-11,0 mg/dl

5.0-7,0 «g/dl

6.0-7,5 g/dl 

3,5-4,5 g/dl

80- 120,0 mg/dl

10.0-20,0 mg/dl 

0-30,0 U/l

1.0- 5,0 U/l 

até 1500,0 U/l

10.0-50,0 U/l

Fonte: Tiermedizinische Labor Untersuchungen (1989).

3.4 ELE.T.R0F0RE.SE. D.A.S PROTEÍNAS PLASMATICAS NO SORO BOVINO

3.4.1 ESCOLHA DE AMOSTRAS

Foram utilizadas as amostras alicotadas e conservadas a 

-20° C , fazendo-se a- escolha ao acaso: 04 animais do grupo CR e

04 do grupo SR, totalizando 8 animais e 40 amostras pesquisadas, 

com uma repetição cada.

3.4.2 LAB0RAT0RI0 E EQUIPAMENTOS

A e 1 etrof.ottjese foi realizada no Laboratório do Centro d.e 

Produção e Pesquisas Imunológicas (CPPI), da Secretaria de 

Estado da Saúde, do Estado do Paraná. Os equipamentos e 

materiais utilizados foram:

a ) cuba de eletroforese.



b > fitas de acetato de celulose (C e 1 oge1)? 

c ) d e n sit S m e tr o e papel apropriado?

3.4.3 TéCNICA

A técnica utilizada para a eletroforese das 

proteínas p l.a.smát-i cas baseou-se e«. técnica de KOHN ( 1976).

a) abertura do recipiente Celogel, seccionando u m  dos 

extremos do envoltório de papel a 1u w i n i z a d o ?

b) tampão por 10 a 15 Minutos. 0 restante do t ampão 

não foi usado na Migração.?

c ) secagem das fitas entre papel filtro?

d ) corrente elétrica na cuba de 200 U fixos indepen­

dente do número de amostras, ou ainda 2.5 mA por 

f i t a . ?

e) aplicação da amostra (1,5 ul) foi a 2 cm da banda

catódica, no s i tema sem i-m i cro ?

f) migração (corrida) por 30 a 35 minutos?

9) P o n s e a u p o r 5 minutos?

h) 3 a 4 banhos em ácido acético a 5 X?

i ) metanol no mínimo de 30 minutos? 

j' V s ò 1 U ç ã 0 t ra n s p a r e n t i z a d o r a por 1 minuto? 

k) estufa a 60° C até secagem completa ?

1) esfriar por 20 minutos?

3.4.4 LEITURA DOS RESULTADOS

A leitura foi realizada em densitômetro, com papel 

a p r op r i a do no sentido inverso ao da migração pela facilidade de 

melhor elaboração dos gráficos.
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Os resultados foram calculados a p ar t i r dos gráficos e 

inutilizados para v e r i f i c a r as concentrações de cada fração das 

proteínas plasmáticas, da albumina e alfa, beta e gama- 

91 o b u 1 i n a s , bem c. orno suas variações nas amostras pesquisadas.

3.5 ANALISE DO CONTEÚDO DE IMUNOGLOBULINAS NO SORO 

SANGUÍNEO, COLOSTRO E LEITE

3.5.1 COLHEITA E TDNSERVAC&O DE APIOSTRAS 

3 » 5.1.1 Soro

Foram utilizadas as amostras congeladas citadas 

anteriormente.

3 . 5 .1.. 2 Colostro

0 colostro foi colhido de cada uma das 39 vacas 

acompanhadas. em frascos plásticos apropriados (1 0 m 1 ) , 

identificados e conservados a temperatura de -20° C, sem 

conservantes. A colheita foi realizada no período intrapartal.

3 . 5.1 . 3 Leite

0 procedimento de colheita e armazenagem das amostras de 

leite foi idêntico ao relatado para o colostro. As amostras 

eram colhidas no 3 o dia pós-parto, quando o leite ja 

apresentava-se característico ou caso contrário, no 5o dia após 

a parturição.

3.5.2 DOSAGEM DE IMUNOGLOBULINAS

Dosou-se as imunoglo b u l inas M (IgM), G (IgG) e A (IgA), 

no soro sanguíneo leite e colostro.Os bovinos possuem duas 

frações de IgG: a IgGi e a IgG a,  mas somente foi dosada a IgG 

total.



Segundo TIZARD < 1987), a I g A é a «ais importante de ser 

dosada no colostro e leite, pelo fato de ser s e c r e t a d a a nível 

de mucosas e epitélios, como é o caso do útero, placenta e 

úbere.

3.5.3 TéCNICA DE DOSAGEM DE IMUNOGLOBULINAS

A técnica de dosagem é a da imunodifusão radial, segundo 

CR0WI...E (1961) e FAHEY et al. ( 1965):

a) produção de anticorpos (Ac) anti-IgM, anti-IgG ou 

anti - IgA bovinas em coelhos previamente sensibilizados 

(ANTI-SORO) ;

b) uso de agarose gel distribuída em placas 

retangulares apropriadas, com orifícios para aplicação das 

amostras (ANTIGENO). Na agarose gel está difundido o antisoro»

c) colocação da amostra nos orifícios e através da reaçao 

de precipitação, forma-se uma linha radial proporcional a 

concentração de imunog1obu1 ina no antígeno»

d) a leitura é feita comparando-se o diâmetro das 

reações, com reações de controles. Estas reações são lineares»

C.oiit e.4d.o.- _d..Q--_".-k...l.t-!L( 1):

a) 4 soluções de controles, para cada "kit";

b ) 5 Placas de agarose gel com 6 ou 12 orifícios»

c ) micropipetas para 3 microlitros»

d) papel para construir a curva padrão»

(1) VMRD..Inc. (Veterinary Medicai Research and
Development Incorporation) - Pulmann - USA.
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3.5.4 DOSAGEM NO SORO

Para realizarão das d o s a g e n s foram selecionados ao acaso

8 animais do grupo ÇR e 8 do grupo, SR- t,ot,a 1 i z,ando ,16 .animais e

S0 amostras a serem pesquisadas.

Foram dosadas as três imunoglo b u l inas e o procedimento 

para m.ontagem das curvas padrão? foram os seguintes"

Para I gM de acordo com a (TA8 E L A .4) apenas ut i1 i z ou-se os

controles com 75 mg? 150 mg? 300 mg e 600 mg para construir a

curva padrão.

TABELA 4 - VALORES NORMAIS DE IMIJNOGLOB UI. IN AS DOS TIPOS 
M, G e - A ;•NO SORO SANGUÍNEO, COLOSTRO E LEITE 
DE VACAS LEITEIRAS (mg/dl) NOS DIAS -15 E -5 
ANTES DO PARTO? NO DIA DO PARTO E NO 3 o E 5 o 
DIA APOS A PARTURIC$0, RESPECTIVAMENTE.

IMUNOGLOBULINA SORO COLOSTRO LEITE

IgM 250-400 490 10-20

IgG 1700-2700 - 50-750

IgA 10-50 490

Fonte: VMRD.( 1992) .

Para IgG foram os controles 412 mg? 825 mg? 1650 mg e

3300 mg, e. Para a IgA, 50 mg, 100 mg, 200 mg e 400 mg. A

leitura foi realizada em 24 horas quando estavam formados os 

anéis de precipitação.

3.5.5 DOSAGEM NO COLOSTRO

Foram dosadas as 3 imunoglobulinas. Para dosagem no 

colostro selecionou-se as mesmas vacas, as quais haviam sido

submeti da's às dosagens rio soro, visando conclusão quanto ã



passagem de Ig ' s . do soro para o co 1 ostro . Dadas as 

concentrações esperadas do colostro (TABELA 4), as amostras 

foram diluídas 1:2 e os resultados corrigidos.

3.5.6 DOSAGEM NO LEITE

Igualmente foram dosadas «j s. três i m t| n o g 1 Q (j u 1. i n a s , e

utilizadas as mesmas vacas para estabelecer-se as relaçftes entre 

as concentrações do leite e do colostro.

Dado as concentrações esperadas serem menores que a 

amplitude do teste, diluiu-se os controles da seguinte forma: 

IgM ( ? 5 m g > em 1:2 e 1:4; IgG (412 mg) em 1:2; IgA (50mg> em 1:2 

e 1:4, ampliando a curva padrão.

3.6 LEUCOGRAMA DE VACAS LEITEIRAS NO DIA DA PARTURIGffO

3.6.1 AMOSTRAS UTILIZADAS

Foram colhidas amostras, de sangue no período intrapartal 

de 16 animais do grupo CR e 23 do SR, para realização de

leucogramas, adicionando-se heparina -sádica ou EDTA., e 

processadas em seguida.

3.6.2 LEUCOGRAMAS. MATERIAL. E TéCNICA

Os leucogramas foram realizados no Laboratório de

Patologia Clínica do Hospital Veterinário. Setor de Ciências 

Agr ár i as da Universidade Federal do Par aná , com os seguintes 

materiais:

a ) câmara de Neubauer;

b ) sangue total(com anticoagulante);

c) pipeta para glóbulos brancos;

d) líquido de Turk;
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sendo utilizada a técnica de rotina do laboratório supracitado, 

descrita por SCHALM (1975).

3.7 ALTERAÇÕES PATOLfiGICAS DO COTILÉDONE EM CASOS DE 

RETENÇÃO DE PLACENTA BOVINA

3.7.1 COLHEITA E CONSERVACfiD DE AMOSTRAS

As amostras de cotilédones fora» colhidas i »ed i ata»ente 

após o término da 2 “ fase do parto, acondicionadas em frascos 

plásticos imersos e» formol a 1.0 7. pelo Período de 24 horas, 

possibilitando deste modo fixação do material. Ao todo foram 

colhidas 14 amostras de cotilédones, sendo 07 de animais d.o 

grupo CR e 07 do grupo SR, com o objetivo de comparar 

histológicamente os grupos.

3.7.2 EXAME H.IST0P ATOLO 6IC0

As amostras foram processadas inicialmente no Laboratório 

de Anatomia Patológica do Hospital Veterinário, Setor de 

Ciências Agrárias da Universidade Federal do Paraná, onde 

processou-se a inclusão dos materiais em para.fj.na e. fez-se o.s 

respectivos cortes histológicos.Na sequência fez-se a 

d e s p a r a f i n i za cã o , coloração, diferenciação, desidratação,

clarificação e montagem das laminas, com posterior fotografia do 

material.

3.7.3 COLOR AC fiO F. MATERIAL UTILIZADO

Foram utilizadas colorações de Hemato x i1 ina-eos i n a , 

TricrÔmica de Van Gieson, segundo BECAK e VAN RELL (1970).

Além dos corantes, álcool, x i 1 o 1 , para realizaçao das 

técnicas, fora» usados adicionalmente aparelho histotécnico e 

microscópio biocular.
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3.8 UTILIZACfiO DO "CALIFÓRNIA MASTITIS TEST" E CULTURAS 

REAGENTES DE AMOSTRAS DE LEITE

3.8.1 COLHEITA DE AMOSTRAS DE LEITE

Foram colhidas amostras de leite em frascos plásticos de 

10 ml, no 3 o dia p ô s  parto, desde que estivessem isentas de 

colostro, caso contrário no 5o dia.

Paraielamente a essa colheita era realizado o "Califórnia 

Rastitis Test" (CMT), no 3 o e 5 o dia pôs- parturição. As 

amostras reagentes positivas para mast i te eram colhidas em tubos 

de ensaio de vidro, es tereis, para posteriormente serem

procedidas com cultura e antibiograma, visando o tratamento dos 

animais positivos a infe.çção (SCHALM 1.971).

0 teste CMT foi realizado em 39 animais acompanhados e 

os não reagentes eram somente observados, repetindo-se o teste 

no 5o dia pôs-.parto..

3.8.2 TÉCNICA DO CMT

Foi escolhido o CMT, objetivando medir a quantidade de 

DNA (ácido desoxirribonucléico) existente no conteúdo celular da 

amostra de leite,. De..e.ta forma eliminou-se a possibilidade de qu-e 

parle do citoplasma de células apócrinas e epiteliais 

descamadas, freqüentes no inicio da lactação,fossem confundidas 

com leucócitos, alterando os resultados.

A interpretação do teste CMT, baseou-se na Tabela 5.
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TAÍ?EL.A 5 - PA D RIDES CONSIDERADOS PARA INTERPREtAGffO DO 
TESTE CMT EU VACAS LEITEIRAS

Ti p ó  >:ie reação
n° de leucoc. i tos/ 
ml d e l e i t e

ausênc i a de 0 a 68.000

traços acima de 268.000

reação 1 800.000

reação 2 2.560.000

reação 3 maior que 1.0.000.000

S C H A L PI , 0 . W . ( 1975)- Veterinary H e m a t o 1 o g y 

Os materiajs utilizados foram:

a) bandeja especifica para o teste, com 4 recepientes 

(um para cada teto);

b) reagente para o teste;

c) tubos de vidro estéreis para colheita das amostras 

reagentes de leite.;

Os procedimentos para o teste foram os de assepsia prévia 

da mama, de rejeição dos 3 primeiros jatos de leite e 

quantidades iguais de leite e de reagente;

3.8.3 CULTURAS E ANTIBIOGRAMAS DAS AMOSTRAS DE LEITE 

REAGENTES AO CMT

2 e 3, foram levadas ao Laboratório de Análise de Leite da 

Cooperativa de Laticínios de Curitiba (CLAC) para cultura e 

a n t i b i o g r a m a .. imediatamente a p ó s a colheita.

Foram 14 amostras colhidas, 4 do grupo de animais SR 

e 1.0 do grupo CR»

As amostras de leite que apresentaram traços, reações 1



3 . 8 . 3... 1. Cultura.

Feitas em ágar-sangue (sangue de carneiro), lançou-se «To 

da coloração de Gratij das provas da catalase e coagulase e do 

reconhecimento do formato de colônias.

3.8.3. .2 Antibiograma

Foram realizados em todas amostras positivadas na 

cultura.. verificando-se a sensibilidade aos antibióticos, 

c e f a 1 o s p o r i n a , g e n t a m i n c i n a , t e t r a c i c 1 i n a , n o v o b i o c i n a ,

a m p i c i 1 i n a , cloranfenicol, e s t r e p t o m i c i n a , penicilina,

lincomicina e íCanamicina, utilizando-se critérios como! 

sensivel, intermediário e resistente, dependendo do r e s u 11 a d o d a 

prova.

3.9 CÁLCULOS ESTATÍSTICOS

Para verificar as significancias dos resultados da 

pesau i s a , adotaram-se os seguintes procedimentos estatísticos ’

a) cá 11U1 ó' da' méd i a ;

b ) análise de variância e teste "t " de Studentr

c ) cálculo do teste do X a)

d) análise de regressão entre as concentrações de IgG

no soro s a n g u í n e o ?
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4 BJEJ5.JJLI-A.DJJ S.

4.1 RESULTADOS DOS PARfiMETRQS REPRODUTIVOS

4.1.1 INTERVALO PARTO-CONCEPCAO (IPC) E DURACfiO DA GESTAGãO

A- tabela 6 mostra dados referentes ao intervalo parto-

concepção (IPC) e duracao da 9est,acao, de 241 animais

pesquisados durante o experimento.

TABELA 6 - INTERVALO PARTO-CONCEPGfíO (IPC), DISTRIBUIGãO
PORCENTUAL DE PRENHEZ POR INTERVALO, IDADE E
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DURAPfiO DA GESTACflO EPI BOVINOS LEITEIROS , (n = 241

GRUPOS IPC (dias)
( ’/.) de 
animais 
prenhes

Idade 
(meses)

Variação do 
período de 

gestação 
(dias)

1 nov ilhas 6 25-31 257 - 285

2 -63 15 49-99 272 - 285

3 64-106 40 50-105 274 - 288

4 107-149 15 40-90 277 - 284

5 150-192 6 80-150 277 - 285

6 193-235 6 59-145 274 - 281

7 > 235 12 64-76 280 - 288

Curitiba, 7/1993.

Para .a elaboração da tabela 6, dividiu-se os animais 

pesquisados em 7 qrupos, independente de Pertencer aos grupos CR 

ou SR. A divisão dos grupos constituiu-se de intervalo de 42 

dias correspondentes a dois ciclos estrais, com excessão do 

qrupo " 2 " ,  que somou três ciclos, porque o primeiro estro p o s -  

parto foi desprezado.



As novilhas sáo classificadas como priMÍparas n^o 

apresentando portanto IPC. De acordo com o mane.io da reprodução 

adotado nas propriedades leiteiras da região de Curitiba, o 

ideal seria Que a vaca retornasse ao estro visível até o 45° 

dia após parto, e concebesse até o 64° dia.

Observando os dados da tabela 6, verifica-se Aue 58,5 ‘X 

dos aniMais pesquisados apresentaM IPC ac e i t á ve 1 , (grupos 2 e 3) 

enquanto que 41,5 7. intervalos longos deMais, (grupos 4,5,6,e 

7).

4.1.2 PARTURICfiO DAS VACAS LEITEIRAS

A tabela 7' Mostra dados referentes à parturição de 38 

aniMais pesquisados.
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TABELA 7 - DADOS DE TIPO DE PARTO, EXPULSfiO DA PLACENTA.
PERÍODO DT) PARTO, SEXO DOS BEZERROS E TEMPO DE 
RETENCBO PLÁCENTARIA EM BOVINOS LEITEIROS ,( n = 38 )

Tipo de 

parto

P 1 ac enta
t x >

Parto
(X)

Bezerro
(X)

Expulsão 
(horas)

Retida N á o
Retida

Diur Notur 
-no -no

M F Não
Retida 
(x+-s)

Retida 

(x+-s)

E u t ó - 
c i C 0

(a)
23,0 77,0 69,0 31,0 38,0 62,0 4,4 + - 

2,99
153 + - 
99,0

6/26 20/26 18/26 9/26 9/26 17/26 20/38 6/38

Disto- 
c i CO

(b )
50,0 50,0 77,0 23,0 33,0 67,0 6,5 + - 

3,1
1 56 + - 
90,0

6/12 6/12 10/12 2/12 5/15 10/15 5/38 7/38

a : b = (P< 0,01)- Curitiba, 7/1993.



Observando-se a tabela 7, a ocorrência de partos difíceis 

acarretara« significativamente <P < 0,01) percentuais elevados

de retenção dos envoltórios fetais. A parturicão ocorreu 

diurnamente em elevado percentual, favorecendo em muito o pronto 

atendimento às parturientes.

Porém o dado considerado mais importante no experimento, é 

o de que 92,02 dos animais que tem o delivramento da placenta 

denitro do período fisiológico, o fazem entre 1 e 6 horas p ó s - 

parto.

4.1.3 COMPARACfíO DE DADOS OBTIDOS ENTRE ANIMAIS SOMENTE 
OBSERVADOS E ANIMAIS ACOMPANHADOS, (TABELA S).

A tabela 8, mostra alguns itens nos quais comparou-se 

os animais acima:
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TABELA 8 - DADOS PERCENTUAIS OBTIDOS DE 202 VACAS OBSERVADAS 
EM RELACftO AS 39 TRABALHADAS, RELATIVOS AO NUMERO 
DE PARTOS, INDICE DE RP E INDICE DE MASTITE.

N 0 Partos 
Critérios eutócicos

N° Partos 
d i stóc i cos

índice índice de 
de RP mastite

SR CR SR CR SR CR

Obser­
vadas

183 25 12 21 10 28

(2) (88.0) (12,0) (36,0) (64.0)
192

(4,8) (61,0)

Trab a - 
1 h a d a s 17 9 6 7 4 * * * 10 *b »

(2) (65.0) (35,0) (46,0) (54,0)
412

(17.0) (62,0)

a : b = (P<0.0 5) Curitiba, 7/1993.



Os dados acima revelam correlações entre alguns deles, 

indicando que a amostra trabalhada foi significativa em 

relação à população bovina.

Alguns parâmetros reprodutivos encontrados na tabela 8, 

revelam que os critérios adotados para a pesquisa foram 

eficazes, pois vacas trabalhadas apresentaram problemas 

reprodutivos com maior freqüência.

0 índice geral de RP chama atenção, pois foi maior que o 

citado na literatura mundial. Dado muito importante foi a 

ocorrência de mastite durante o puerpério precoce, onde observa- 

se 15 ,77 . dos animais pesquisados (observadas + trabalhadas), 

apresentando a doença.

Houve correlações muito importantes quanto a incidência de 

mastite p ó s  RP entre o rebanho de 202 animais e o de 39, 

revelando ser preocupante a ocorrência da doença no rebanho de 

241 animais.

4.1.4 DADOS QUANTO AO SEXO DOS BEZERROS

A tabela 9, mostra o número de bezerros nascidos em 241 

partos, em relação ao mês de nascimento.

Os meses nos quais ocorreram maiores percentuais de 

nascimentos, foram os de abril, junho e julho, aproximadamente 

40% do total, devido a programação de partos visando a 

manutenção de cotas comerciais de leite.
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TABELA 9 - SEXO DE BEZERROS NASCIDOS DE FEVEREIRO A 
NOVEMBRO DE 1992, (X) e (n = 247).

Meses N° MACHOS
m

N° FÊMEAS 
(X)

N° TOTAL DE 
PARTOS 
(X)

N ° TOTAL DE 
BEZERROS

Fev s 7 15 15
(53.0) (47,0) (6,2)

Mar 10 12 22 22
(45,0) (55,0) (9,1 )

Abr 12 18 30 30
(40,0) (60,0) (12,4)

Ma i 9 8 17 17
(53,0) (47,0) (7,0)

Jun 16 15 ,30 31
(52,0) (48,0) (12,4)

Ju 1 23 15 37 38
(61,0) (39,0) (15,3)

A qo 14 12 24 26
(54,0) (46,0) (9,9)

Set 14 12 26 26
(54,0) (46,0) (10,7)

Out 11 12 23 23
(48,0) (52.0) (9,5)

Nov 2 17 17 19
(11,0) (89,0) (7,0)

Total 119
(48.1)

128
(51,8)

241 247

Nos meses de.. julho e

Cur i t i ba 

novembro houve

, 7/1993.

P r e d o m i n a n c i

bezerros machos e fêmeas respectivamente. Em Julho ocorreu 

maior número de partos difíceis e em consequência retenções de 

p 1 acenta.



4.2 ANALISES B IOQUJ.HICAS DO SANGUE

A tabela 10 «ostra os valores de componentes séricos 

dosados durante o experimento, comparando os grupos SR (n= 23) e 

CR <n=16), bem como o desvio padrão para cada uma das

observações realizadas, quais sejam : 1.5° e 5° dia que

antecediam ao parto, dia "0" (dia do parto) e 3o e 5 o dia p ó s -  

partur i cão.

Para maior elucidacão optou-se por elaborar o perfil dos 

componentes séricos nos animais da regi ao metropolitana de

Curitiba, levando-se em conta vacas CR e SR.

TABELA Í0 - PERFILBIOQUÍMICO DE VACAS LEITEIRAS COM E SEM RETENÇÃO DE 
PLACENTA, NOS ÜLTIMOS 15 DIAS DE GESTAÇÃO, NO DIA DO PARTO 
E NO 39 E 59 DIA PÔS PARTO (n=39)
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1 tem G r u p o ^ ^

Oias -15 -5

Parto
0 3 5

Ta <;r 11,33+1.59 10,89+1,61 9,90+1,53 9.81+1,63 9,63+1.67
to
mg/dl CR 9,57+ 1,57 9,79+1,97 9,63+2,42 9,48+1,73 9,80+2.02

P SR 5,*»2+0,81 5,37+0,84 5,*il+l,11 5,62+1,13 5,59+1,29

mg/dl CR 6,01+1.19 5,99+1,04 5,84+0,76 5,84+1,00 5,90+1,16

Prot.totais SR -6,73+1.01» 6,87+0,81 6.9*1+0.91 6,79+1.02 6.89+1.26

g/dl CR 7,19+0,76 7.33+1,26 7,0*1+1,16 5,84+1,00 6,55+1.02

SR **,80+0,6*1

00O+O-a- **,58+0,76 4.08+0,89 3.75+0.83
albumina

a/dl CR *1,85+0,57 **,93+0,67 4,58+0,74 4,10+0,72 3.83+0,93

Colesterol SR 99,89+ 29,06 112,66+19,89 105,13+29,12 91,82+26,86 75,06+28,57

mg/dl CR 117,22+45,85 128,31+51,9** 112,55+27,29 101*, 34+22,62 85,18+31,40

Uréia SR 33,52+18,79 1*2,92+18,80 42,77+21,01 1*6,20+16,00 64,13+30,45

mg/dl CR 29,56+1 *1,60 1*5,72+20,58 74,21+61.53 76,55+35,05 78,58+23,61*

SR 33.91+ l2»23 36,26+15.97 50,38+20,05 1*8,68+23.79 28,36+11,43
ALP
U/l. CR 38.27+20.3<t 55,16+13,51 6l,*i2+37.7*t 5**. 69+3*1.57 **5,66+36,85

ACP SR 3.14+1,92 • 3,21+2,10 4,24+2,35 3,78+2,32 3,61+1,88

U/l. CR 2,59± '.99 5,39+3,05 4,63+2,61 3,46+2,61 2,11+1,22

LDH SR 551.45+Í27 j'2 622,30+120,37 691,67+180,37 713.79+216,05 735,94+227. 1 0

U/l. CR 596.7<*+153.07 61*2,1*0+160,53 754,54+112.41 810,44+137,54 729.62+119,84

AST SR 1*8.65+19,87 58,30+20,61 51,66+12,51 51,00+17,5*1 **6,96+23,3*1

U/l. CR . ..42,62+3,94 62,51+25.08 59,79+16,01* 59,50+19.91 55,51+34,65
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4.3.1 CALCIQ

A figura 1, mostra as curvas obtidas para ambos os grupos 

de animais pesquisados, em mq /dl. 0 qrupo SR apresentou valores 

p 1 asmát i cos mais elevados para o cálcio nos dias -15, -5, dia do 

parto e 3o dia pós-parto que o grupo CR. Os níveis cálcicos 

decaíram a partir do 3o dia pós-parto em ambos os grupos, 

<9,81+-1,6 e 9,48+-1,7).respectivãmente SR e CR sem 

s i gnificância. As concentrações de cálcio variam

considerávelmente em vacas que retém Placenta, influindo na 3* 

fase da parturicão, onde o cálcio disponível está abaixo dos 

níveis norma i s .
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Figura 1. Perfil dos teores de Cálcio em vacas leiteiras SR e 
CR, antes, durante, e após o parto.



4.2.2 FOSFÜRO

A figura 2 , apresenta dados dos teores plasmáticos de

fósforo inorgânico em ambos os grupos. Curiosamente o grupo CR

apresentou médias mais elevadas em todo perfil elaborado? com 

variações de animal para animal? maiores nas amostras colhidas

antes do parto.

Fato esclarecedor foi detectado ao se relacionar o

fósforo com o cálcio, afim de estabelecer as relações entre os 

dois minerais,(Fiqura 3) .Nos resultados encontrados para o grupo 

SR? observou-se queda »acentuada da., relação? evidenciando elevado 

consumo de cálcio na parturição.
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Figura 2. Perfil dos teores de fósforo em vacas leiteiras SR e 
CR no período peripartal, (P< 0,01).
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0 grupo CR manteve as relacoes Ca/P« bastante estável« 

embora inferior aos padrães normais« revelando significância 

a nível de (P < 0,01).

Ant-es OlGia Apos

Figura 3. Relação cálcio/fósforo de vacas leiteiras SR (n=23) 
e CR (n=16), no período peri p artal,(P < 0 ,01).

4.2.3 PROTEÍNAS TOTAIS

Os resultados obtidos para as proteínas totais, (PT) sã*o

mostrados na figura 4. Apesar de estatisticamente não se

concluir significancia, estes dados foram muito elucidativos no

estudo das variações de suas frações.

Antes da parturicao, os níveis de PT foram mais elevados

para o grupo C R ■. (7.1 + - 0,7 e 7.3 + - 1,2 contra 6,7 + - 1,0 e 6,S

+ -'0,Ô)clo SR. No dia do parto os híveis no SR e CR, estavam



muito próximos um do outro.(6,9 + - 0 ,9 e 7,0+-l,l> 

respec t i vãmente*, P o ré m no puerpério houve inversão da s.ituatao 

devido aos "problemas apresentados" pelos animais do grupo CR, 

os quais tiveram proteínas cindidas e níveis de uréiaa

SR
aumentados.

7,33  S t —  CR
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Figura 4. Perfil de proteínas totais no soro de vacas l.eiteiras
SR ( n = 2 3) e CR (n = 16) , no período peripartal.

4.2.4 ALBUMINA

A figura 5, mostra os dados de albumina, que como era de 

se esperar, não foram significativos entre os grupos.

Observando-se as curvas de ambos os grupos verifica-se leve e

gradual queda dos níveis séricos.
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Figura 5. Perfil dos teores de albumina no período peripartal de
vacas leiteiras SB ( n = 2.3 ) e CR ( n = 16 ) .

4.2.5 COLESTEROL

Os dados obtidos do colesterol foram muito elucidativos 

para o estudo da RP , com s i g n if icâ n e ia de(P< 0,01)entre os

grupos CR e SR. No 5 o dia antes do parto, houve incremento das

concentracões Plasmãticas de colesterol em relação ao 15° dia 

antes do parto. A partir deste dia diminuíram considerávelmente 

em ambos os grupos.

Isso demonstra que os níveis circulantes encontrados sao 

mais elevados no grupo CR do que no SR, com diferença marcante 

nos 15 dias gue antecedem à parturicão.
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Figura 6. Perfil do colesterol no soro de vacas leiteiras nos 
últimos 15 dias de gestação, no dia do parto e nos 5 dias 
após a parturiçao» Vacas SR (n= 23) e CR (n= 16), (P"í 
0.01).

4.2-6 URéIA

A figura 7, mostra as curvas obtidas para a uréia 

permitindo dados conclusivos quanto ik RP. Via de regra, a uréia, 

em todo o perfil. do período peripa.rtal apresent.ou-se mais

elevada gue os valores tidos como normais para os bovinos fora 

do parto.

Aos dias -15 e -5 antes do parto os valores presentes no 

plasma, apresentaram diferenças pequenas. Porém a partir do dia 

da parturiçao ocorreram diferenças significativas, com aumentos 

consideráveis nos níveis do grupo CR. Este aspecto demonstra



aumento do catabolismo, degeneração placentária e aumento da 

excrecão de nitrogênio no grupo de placenta retida. A partir do 

dja do parto as concentracões plasmãticas apresentaram maiores 

variações entre os grupos, fato demonstrado pelo desvio padrao 

elevado.

Não foram observadas correlações com a dieta proteica 

ou energética» oferecida aos animais no grupo CR.
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Antes D 10 a Ap ó s

Figura 7. Perfil de uréia no soro de vacas leiteiras SR <n=23) e 
CR (n-ló), nos 15 dias finais de gestação, no dia do parto e 
nos 5 dias que se sucederam à parturicõo.



4.2.7 FOSFATASE ALCALINA

Os resultados obtidos para ALP são mostrados na figura ô» 

em U/l (unidades/litro). Durante todo perfil os resultados 

mostraram-se elevados para o grupo com placenta retida, embora o 

gruPO SR apresentasse níveis mais elevados que os valores tidos 

como normais, (0-30 U/l).
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Ocorreram maiores variações de concentracões plasmãticas 

no gruPO CR. demonstrado pelo desvio padrão elevado para estes 

animais.

Figura S. Perfil da fosfatase alcalina, em vacas leiteiras SR 
(n=23) e CR (n=16), no período peripartal, <P< 0,05).

Os níveis do grupo SR aumentaram abruptamente de 33,9 +-

12,2 (dia -15) para 50,3 +-20,0 (Tabela 10),na parturiçao,



Mantendo-se elevados por 3 dias apos o parto* retornando

qrupos apresentaram siqnificância a nível de (P<0,05>. Os 

animais SR não apresentaram alterações patológicas.

A.2.8 FOSFATASE ACIDA

Á figura 9. mostra os dados obtidos para A C P , em U/li 

cu.ios resultados embora não significativos entre os grupos <P> 

0,05), são bastante sugestivos. A literatura consultada indica 

valores aumentados para ACP em casos com delivramento normal da 

placentá, ao se thabalhar com placentomas» pórem com a enzima 

c. ircula.nte no Pl^asma. os resultados encontrados

posteriormente aos valores normais.As diferenças entre os

I—  CR
 O™ SR

\ y i
>

1
-15

Antes

PARTO
Dias

3
Após

Fiqura 9. Atividade da fosfatase ácida no período peripartal 
de vacas leit.eiras SR (n = 23> e CR (n = 16).
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revelaram concentracfôes sanguíneas dentro dos padrões 

fisiológicos, mais elevadas para o grupo CR. 0 mesmo grupo 

também apresentou maiores variações entre os animais pesquisados 

no 5o dia antes da parto.

4.2.9 DESIDROGENASE LACTICA

0 perfil obtido para LDH, em U/l, revela concentrações 

semelhantes Para ambos os grupos nas amostras colhidas antes do 

parto. A partir da parturição, até o 3 o dia inclusive, observou- 

se significativo incremento nos níveis séricos (P< 0.05), no

Animais do grupo SRqrupo CR. 
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Figura 10. Perfil da desidrogenase láctica, no período 
per i partal de vacas leiteiras com e sem retenção de placenta. 
(P< 0,05).



semelhantemente aumentos nos níveis como se observa na figura 

10, contudo menos marcante. Nas vacas do grupo CR o aumento da 

LDH indica processo infeccioso iniciando-se» ainda sem a 

apresentação clínica de endometrite e mastite. Curiosamente as 

variacftes de animal para animal observadas nas concentrac o es 

do grupo SR, foram, maiores a partir da parturicSo.

4.2.10 ASPARTATOAMINOTRANSFERASE

A figura 11, mostra os resultados para AST em U/l. Apesar 

desses dados n^o acusarem significancia, observou -se
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Figura 11. Atividade da Aspartatoaminotranferase no período 
peripartal de vacas leiteiras SR (n=23) e CR (n=16).



Maiores c o n centracões no grupo CR, a partir do 5 o dia antes do 

parto. Há nesse fato um rei acionaMento iMPortante. Os aniMais 

gue retiveraM os anexos fetais, pariraM via de regra antes da 

data prevista, estando o increMento das concentrações de AST 

relacionadas com a liberação de substâncias celulares, 

antecipadamente, para atender as deMandas na parturicão. Os 

níveis encontrados para aMbos os grupos foraM Mais elevados gue

os parâmetros norMais (10-50 U/l), desde os 5 dias gue

antecediaM ao parto, porém Muito altos nos aniMais do grupo CR.

6.3 ELETROFORESE DAS PROTEÍNAS PLASMATICAS NO SORO BOVINO

4.3.1 RELACftO ALBUMINA/GLOBULINA,(A / G )

A relação A/G em torno da parturicão foi calculada por 

diferença entre as proteínas totais e albuMina (G = P T- A), e 

confirmada pela separação através da eletroforese em fita de 

acetato de celulose. Os resultados obtidos c o m  4 animais de cada 

grupo (40 amostras) embora não signific at iv as demonstraram  gue 

essa relação é importante no estudo da R P .

A figura 12 expõe os dados obtidos com as vacas de

número 33 e 39 do experimento, respectiv am ente  do grupo SR e CR

Mostrando claramente as diferenças entre os grupos. A vaca do 

grupo SR apresentava relação maior gue 1,0 nos dias gue 

antecederam ao parto, caindo em seguida Para 0,5.

Resultados opostos foram verificados com a vaca do 

grupo CR, gue antes do parto mantinha valores 

normais,e 1evando-se nos teores de albumina no dia da parturiçfo, 

decrescendo somente no 5o dia pós-parto.
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F i gura 12. Relação A/G em vacas leiteiras SR <n=23> e CR (n = 
16).nos 15 dias e 5 dias que antecederam ao Parto.no dia do 
parto e no 3 o e 5 o dia após a parturicao.

Essa relação pode ser melhor entendida ao se observar as 

figuras 13 e 14, que mostram respectivãmente as variacfces entre 

albumina e globulina, destas mesmas duas vacas do experimento.

A figura 13 traduz as alterações ocorridas na vaca número 

33. Anteriormente ao parto havia mais albumina do que globulina, 

situação que inverteu-se enormemente no parto com acentuado

aumento das qlobulinas, podendo-se considerar como existência 

de grande reacão orgânica, comum no parto de bovinos, mais

detalhada na fiqura 15.



A vaca número 39 apresentou perfil diferente. Nas 

amostras colhidas antes da parturicão predominavam as 

globulinas, gue somente aumentaram no 5o dia pós-parto, guando 

diminuiu a albumina, atingindo valores semelhantes ao animal SR, 

pois antes essa fração estava abaixo do normal e manteve-se 

constante até o 3o dia após a parturicão.O fracionamento das 

globulinas desse animal será melhor estudado na figura 16. ■
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Antes Dl'OS Ap ó s

Figura 13. Relação A/G da vaca número 33, do grupo SR, durante 
o período per i Partal, demonstrando a elevação. dos teores de 
globulina.
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Fisura 14. Perfil da relação A/G, na vaca número 3? do grupo 
CR, no período peripartal.

4.3.2 GLOBULINAS

Os dados das globulinas dos animais 33 e 39 sao expostos 

nas figuras 15 e 16. mostrando resultados bastante conclusivos 

quando combinados com aqueles das figuras 19, 20 e 21.do item

4.4.

A figura 15 mostra os resultados obtidos com a separação 

das frações globulínicas do animal do grupo SR. A gama-glo b u l ina 

predominou em todo perfil, de forma que as outras duas frações 

sempre estiveram abaixo do nível de 1,0 g/dl. Resultados opostos



são observados na figura 16, Mostrando as tris globulinas do 

aniMal do grupo CR, o qual "esboçou" reacão 5 dias antes da 

parturição, diMinuindo seus níveis no dia do parto e somente 

atingindo valores aceitáveis no 5o dia pós-parto. As fracoes da 

alfa e beta-globulinas também demonstraram variações positivas, 

complementando a outra fração.

As figuras 17 e 18, mostram dados eletrofor é t icos
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desses animais. — i—  A

Antes D W S  Após

Figura 15. Comportamento das frações de globulinas no soro da 
vaca número 33, (Grupo SR) durante o período peripartal, 
expondo a elevação ocorrida da gama-glo b u l ina.
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Figura 16. Uariacões das frações de globulinas séricas na 
vaca número 39, (Grupo CR), durante o período
p erip arta 1,demonstrando incremento dos tris tipos a partir do 3 o 
dia após o parto.

4.4 ANALISE DO CONTEÚDO DE II1UN0GLQBULINAS NO SORO 

SANGUÍNEO, COLOSTRO E LEITE

Os dados obtidos de imunoglobuljnas podem ser vistos na 

tabela 1 1 .  em mg/dl, onde constam as taxas de Igll, I«0 e I a A  

presentes no soro (período peripartal), no colostro (dia da 

parturic%o) e no leite (3o ou 5 o dia após o parto).Esses 

resultados combinados com dados protélcos do plasma, elucidam 

bastante os achados deste experimento, para vacas do grupo SR e
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Figura 17. Perfis eletroforêticos da yaca numero 33 do grupo 
SR, no período peripartal.
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grupo CR, no periodo peripartal.



HABELA 11 - PERFIL DE IMUNOGLOBULINAS NO SORO SANGUÍNEO, COLOSTRO E LEITE DE VACAS
LEITEIRAS COM E SEM RETENÇÃO DE PLACENTA, NOS ÜLTIMOS 15 DIAS DE GESTA
ÇÃO, NO DIA DO PARTO E NO 39 E 5? DIA PÕS-PARTO (n=16)
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4.4.1 SORO SANGUÍNEO

4.4.1.1 Imunoglobulina M

A figura 19 expõe os resultados obtidos na dosagem de IgM 

no soro sanguíneo de 16 animais pesquisados, dos quais 8 s3o do 

gru p o SR e 8 do CR, com significância de <P< 0,001).

Os animais que expeliram a placenta fetal dentro do 

per iodo fisiológico, apresentaram níveis muito mais elevados de 

IgM que o grupo CR. As duas curvas estão dentro dos valores 

normais, revelando que as vacas do grupo CR, ou produziram 

menores quantidades de IgM, ou a demanda da mesma teria sido 

maior que no grupo SR.
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Figura 19. Perfil da I.gM no soro sanguíneo de vacas SR e CR no 
período peripartal, (P< 0,001).
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4.4.1.2 Imunoglo b u l ina G

A segunda imunoglo b u l ina produzida quando o organismo 

bovino é solicitado, mostra resultados semelhantes dentro dos 

padrões normais para a espécie bovina. As curvas de ambos os 

g r u p o s ev o 1 u i r a m q u a Se paralelamente, com concentracao 

significativamente maior de IgG em animais do grupo SR, 

resultando em significância a nível de (P< 0,001).

Ao se observar na tabela 11 o desvio padrão das vacas SR, 

verificar-se-a que as variaçttes no grupo foram ainda

ZMWn
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Figura 20. Taxas de IgG no soro sanguíneo de vacas SR e CR nos 
15 dias finais de gestação, no dia do parto e no 3 ° e 5 o dia 
a p ó s a  parturicão, (R< 0,001).



maiores que as verificadas no grupo CR, mostrando gue a 

possibilidade de os animais SR produzirem IgG é melhor que as 

vacas com placenta retida.

Os dados obtidos para ambos os grupos ao serem submetidos 

à análise es.tati s.t i c a revelam a existência de regressão linear 

simples, podendo-se afirmar que a repetição do experimento, nas 

mesmas condiçães, -trará mesmos resultados.
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Figura 21. Regressão linear simples aplicada nos eores 
de IgG dosados no soro sanguíneo de vacas leiteiras SR e 
CR (n=16>, durante o período peripartal,(P < 0 ,001).



4 .4.1.3 Imunoglo b u l ina A

Apesar de a IgA ser secretada a nível de epitélios e 

mucosas, as dosagens sorológicas fora» significativas a nível de 

(P< 0.001). Considerando como valores normais entre 10 e 50 

mg/d 1 . (figura 22), as concentracões estão próximas dos liMites 

Máximos nos animais do grupo CR, que no geral apresentam perfil, 

bem mais elevado da imunoglobulina, gue o grupo SR, com grandes 

variações de concentrações nas amostras examinadas. — h- SR

Antes DlGS Ap o s

Figura 22. Perfil da IgA no soro sanguíneo de vacas SR 6 CR 
(n=16), durante o período peripartal (P<0,001).



4.4.2 COLOSTRO

Os resultados obtidos com as dosagens de IgPI, IgG e IgA» 

no colostro podem ser vistos nas figuras 23, 24 e 25.

Para a IgPI observa-se concentrações muito elevadas no 

colostro dos animais CR, embora dentro de valores tidos como 

normais. Por outro lado, os animais SR apresentaram valores 

bastante diminuídos.
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Octeto bate

Figura 23. ConcentracSo de IgPI no colostro e leite de vacas 
leiteiras SR e CR, no dia do parto e no 3o dia após a 
partur i cão.



Quadro bastante semelhante ocorreu com a I g G . Os valores 

para ambos os grupos apresentaram diferenças menores que a IgM, 

porém o desvio padrão mostrou grandes variações no grupo CR,

A imunoglo b u l ina mais importante dosada no colostro foi a 

IgA, que apresentou resultados opostos as outras, isto é, 

predominou no grupo SR. As concentrações achadas foram pouco
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Catastro Leite

Figura 24. Teores de IgG no colostro e leite de vacas leiteiras 
SR e CR, no dia do parto e no 3o dia pós-parto,(n= 16)



4.4.3 LEITE

As dosagens no leite, podem ser vistas na tabela 11, e 

representadas nas figuras 23, 24 e 25, com curvas semelhantes

as do colostro, porém em concentrações bastante diminuídas como 

era esperado.

Assim sendo verifica-se predominaneia de IgM e IgG nas 

vacas do grupo CR, enauanto gue a IgA Predominou no grupo SR.
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Octeto Late

Figura 25. Concentração de IgA no colostro e leite de vacas 
leiteiras SR e CR no dia do parto e no 3o dia após a parturicao 
(n=16) <P< 0,01)



4.5. LEUCOGRAMA DE VACAS LEITEIRAS NO DIA DA PARTURICftO

Os resultados dos leucogramas podem ser vistos na figura

26.

4.5.1 GRANULO. CITOS

Os granulócitos (neutrófi1 os e eosinófilos) foram

observados em todos os animais de ambos os grupos, num total de 

39 vacas, apresentando significativas diferenças, (P< 0,05).

Quanto aos •■neutr-ó-f i los, (segmentados e bastonetes) as 

diferenças foram g r itantes(14.500 contra 5.100/ml), mostrando 

que vacas que expeliram normalmente a placenta, possuem maior 

aporte de neutrófi1 o s , frente aos animais com placenta retida.

Os eosinófilos apresentaram-se em maior número gue os 

padrões normais em ambos os grupos. As diferenças encontradas, 

(1.400 contra 830/ ml), respectivamente para os grupos SR e CR, 

demonstraram significância entre estes grupos, (P<0,05).

4.5.2 nONOCITOS

Os monócitos são células mononuc1eadas extremamente 

importantes no sistema imunológico bovino. Seu número circulante 

apresentou pouca diferença entre os grupos SR e CR, (660 contra 

500/ml), porém a níveis teciduais as diferenças provavelmente 

foram maiores, pois os monócitos são fagócitos extremamente 

importantes nos eventos relatados neste trabalho.
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Os numéro de monócitos circulantes permaneceu dentro dos 

padrões normais para bovinos.

4.5.3 LINFOCITOS

Não menos revestidos de importância os linfócitos, seja« 

f agóci tos ou produtores de anticorpos, foram estudados a parte 

dos demais leucócitos. 0 número encontrado para ambos os grupos 

foram bastante diferentes (SR= 12.500/ml e CR = 8.650/ml)

revelando haver maior capacidade de defesa orgânica por parte do 

grupo de vacas SR. capacidade esta evidente em todos tipos 

celulares estudados neste âmbito.

35

N I N E

Figura 26. Número de leucócitos circulantes em vacas SR e 
CR <n=39>, 2 a 3 horas após o p ar to,(P<0.05).N = neutrófilos; L 
= LinfócitosJ M = monócitos? E = Eosinófilos.



4.6 ALTERAÇÕES PATOLÓGICAS ENCONTRADAS NA RETENCtfO DE 

PLACENTA BOVINA 

4.6.1. Coti1édortefe

Nas amostras colhidas foi encontrado o seguinte: menor

presença de ceTulas qiáàntes, necrose, Picnose, cáriólise menos 

intensa, hemorragias, pouca infiltração leucocitária, n^o 

colabamento de vasos e edemaciacão das vilosidades coriõnicas.

Estas alterações poderão ser observadas nas figuras 

de números 27 - 28 - 29 - 30 - 31 - 32 -33 e 34:
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4.6.2 UTERO

Os resultados encontrados quanto a patologia uterina, 

provocada ou não pela retenção de placenta, são apresentados na 

tabela abaixo:

TABELA 12 -- PATOLOGIA DO UTERO, 
RETENCftO DE PLACENTA 
LEITEIROS (n=l6)

CONSEQÜENTE OU NATO A 
OBSERVADA EM BOVINOS

Grupos
Ertdometr i te 
purulenta Loqu i ometra

SR 2 <«> _ < c >

CR 9 < b > 5 «*»

Total 11 5

a : b ■ (P<0,05) ; c: d » (P, 0,01) Curitiba, 7/1993.



4.7 UTILIZACRO DO "CALIFÓRNIA MASTITIS TEST" E CULTURAS 

REAGENTES DAS AMOSTRAS DE LEITE

A utilização do "Califórnia Mastitis Test" mostrou-se 

eficiente em 100%' dos casos, isto é. todas amostras reagentes a*o 

serem manipuladas em laboratório, resultaram no crescimento de 

culturas e nesse ínterim os animais estudados apresentaram' 

mast i te clínica.

Os resultados estão na tabela abaixo:
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TABELA 13 - PARÂMETROS DE VÁCAS LEITEIRAS COM RETENGffO 
DE PLACENTA EM RELACAO A MASTITE, NA REGIffO DE 
CURITIBA, (n = 14)

Grupos
Reacão ao 

(%)
CMT T í p o s de 

bactér i as (%)

SR 4/23<* > 17,4

S t r e p t q c o c c u s s p.

7,6
(3/14)

2,5
(1/14)

CR 1 0 / 1 6 <b) 62,5 Si.ajpAy.lji.cjijc.iiu5_a.ujcjejjLa 

Streptococcus sja.

E . .c.ol i .

15,3
(6/14)

7,6
(3/14)

2,5
(1/14)

a : b = (P < 0,05) Cur i t i b a , 7/1993.



5 DlJS£USS£a

3.1 PARfillETROS REPRODUTIVOS

De acordo c o m  trabalhos, de EDPIOMDSON (199?), 82,IX dos

animais pesquisados apresentaram E.C.C. adequado para 

parturicão, enfatizando os dados aqui discutidos.

5.1.1 INTERVALO PARTO-CONCEPCftO E DURACffO DA GESTACffO

0 IPC verificado chama atenção, pois em todas as 

propriedades nas quais realizou -se o experimento adota-se a 

inseminação artificial. Se 41,5 X dos animais possuem IPC 

sofrível, maior que o encontrado por HALPERN et a l . (1985),

conclui-se oue há elevada repetição de cio e conseqüentemente 

elevados custos para aplicacão de técnica tão simples e 

consaqrada. Os proprietarios procuram direcionar os cruzamentos 

para melhoria q e nética dos rebanhos, e ao mesmo tempo adequar 

sua produção ao esquema comercial do leite, fazendo alterar o 

sistema de mane.io e alimentação. Situações como estas devem ser 

corrigidas, pois o aumento do IPC, não diz respeito 

exc1usivamente à nutrição, como cita CAPAUL e LUCA (1984), 

PARGAONKAR e BARSHI (1987) e KOZICKI (1992 a,b).

Cuidados especiais devem ser dispensados às novilhas. Ao 

se observar o item 7 da tabela 5, ve-se animais com idade de 64 

a 76 meses com IPC maior que ?35 dias, tendo muitos animais 

desta categoria vida útil pre.iud i ca d a. na 1* ou 2* parturicão.

5.1.2 PARTURICBO DAS VACAS LEITEIRAS

A tabela 7 expõe dados importantes quanto à parturicão de 

vacas leiteiras, demonstrando que partos distócicos acarretam 

elevado índice de RP, concordando com relatos de BENDIXEM et a l .
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(1987), DISTL et al (1989) GRUNERT et al.(1989). WAGNER (1989), 

WFRVEN et al . (199?). A Maioria dos partos ocorreram

diurnamente; 92,0 X dos animais aue tem delivrawento dos anexos 

fetais no periodo fisiológico, o fazem entre uma e seis horas, 

achado que coincide c o m  o  encontrado por WERVEN et al. (1992), 

permitindo sugerir existência de RP a Partir deste período.

Os resultados da tabela 7, concordam com os publicados por 

BENDIXEN et a l . (1987) ã excecão do percentual de incidência de 

R P , mais elevado com a idade do animal, p o í s  ocorre

freqüentemente em vacas jovens e primíparas. Ao mesmo tempo não 

verificou-se correlacão quanto ao sexo dos bezerros e incidência 

de RP, excetuando-se a consideração do tamanho dos Machos 

(maiores e mais pesados) os quais através de partos distócicos 

elevaram o índice de retenção de placenta.

Consultando-se trabalhos como os de KIIMPF ( 1985). VIIKOVIC 

et a l .(1987) , STOYANOV et al.( 1988), DISTL et a l . (1989).

CHASSAGNE e BARNOUIN (1992), HEINONEN e HEINONEN (1992) e 

confrontando os resultados obtidos pelos Penúltimos autores, 

supõe-se que o índice de retenção de placenta aumenta devido à 

problemas de mane.io e nutrição durante a gestação. Igualmente 

são importantes os cuidados dispensados à estes animais durante 

o puerpério precoce, como relata WAGNER (1989). apoiado pelos 

trabalhos de HFINOWEN e HEINONEN (1991). Assim sendo, não é 

possível concordar com o proposto por MURRAY et a l . (1990). ao

preconizarem não haver vantagem alguma no tratamento de 

endome tri te s.
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5.1.3 SEXO DOS BEZERROS. MES DE NASCIMENTO E NUTRICffO.

Ao se admitir que o sexo dos bezerros nascidos. causam 

indiretamente .RP , ou ao se demonstrar que a incidência de 

retenção de placenta pode variar com a época do ano. admite-rse 

estar a retenção de secundinas relacionada com a nutrição e o 

mane.io dispensado ao animal no " período de secagem láctea", 

conforme relatos de BRUNFRT et al.(1989), CHASSAGNE e BARNOUIN 

(1992).

A formação de cotas comerciais de leite no início do 

inverno e a preparação de animais para exposicões-feira. 

concentram os nascimentos nos meses de abril a .iulho (40.0 X). A 

predom i.nânc i a de bezerros machos, no mês de .iulho* levou à> 

ocorrência de maior número de partos distócicos concordando com 

citacoes de GRUNERT et al. (1989), e conseqüentemente à índice 

elevado de RP e mast i t e . Nestes meses as vacas ressentiram-se da 

mudança da estacão das águas para a da seca, conduzindo a 

desequilíbrios nutricionais. devido à redução da

disponibilidade de proteínas e outros nutrientes, confirmando 

relatos de DIS1L. et al. (1989). elevando ainda mais o índice de 

R P . Com a crescente disponibilidade de nutrientes em pastagens 

de inverno, os animais recuperaram-se num ínterim variável para 

cada propriedade.

5.2 ANALISES BIOQUÍMICAS DO SANGUE

I ite ra tura consultada de ROSENBERGER (1984). OLIVEIRA et 

al. (1985). SILVEIRA (1988 a.b), não coincide entre si quanto às 

concentracões de componentes plasmáticos pesquisados neste 

trabalho, p o í s  são representativas de diferentes populacfíes
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bovinas. Assim sendo, a elaboração do perfil do rebanho leiteiro 

trabalhado no período peripartal e das alterações ocorridas na 

RP revestem-se de importância. p o í s  permitirão conhecer os 

parâmetros noç,mais e prever a ocorrência da síndrome. com 

antecedência de até 15 dias.

5.2.1 CALCIQ (C a )

0 conceito de que o cálcio é mineral que interfere nas 

três fases do parto é antiqo. Trabalhos de FAIEZ et al. 

( 1982) .MARTIN et al . ( 1982). CAPAUL. e LUCA ( 1984), KUMPF (1985), 

VFR et. al. (1989), esclarecem que a deficiência de cálcio nas 

parturientes bovinas. leva a problemas fisiológicos, seja pela 

deficiência de contracões musculares. pela não moderação da 

excitacão vagai, seja pela dificuldade de permeabilidade de 

vasos capilares e da membrana celular, ou ainda por interferir 

rio metabolismo dos carbo i dratos.

Os resultados encontrados neste experimento coincidiram com 

os dos pesquisadores supra-citados. os quais relataram que os 

níveis de cálcio diminuem em vacas SR, mostrando que a demanda 

de Ca é grande no período Peripartal. Os animais do grupo CR 

aoresentavam níveis (mq/dl) abaixo do fisiológico, no 15° e 5 o 

dia antes do parto, no dia do parto e no 3o e 5 o dia após o 

parto, respectivamente 9,5 +- 1.5» 9.7 +- 1.9» 9.6 +-2.4» 9,4 +- 

1,7» 9,8 +- 2,0, com maior atividade do paratormônio, (medida

indiretamente pela ALP) como preconiza BACILA (1980). é possível 

que abaixo destas concentra&ões surgissem problemas metabólicos 

provocados pela deficiência de cálcio.
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Os animais do qruPo SR apresentaram concentracões dentro 

dos oadroes fisiológicos (10 a 12 mq/dl ) embora no dia do parto 

fossem sub-normais.(9.9 +- 1,5 mq/dl) e a AI. P ultrapassasse 50 

U/l, comprovando a elevada demanda do mineral na parturicão. uma 

vez que estas vacas não apresentara,#». nenhum,, pro.b 1 ema qu.e pudesse 

explicar a elevação da atividade da enzima, conforme citacões de 

niJTTA e DUGUEKAR (1982), KIJMMER et al. (1985). A presença de 

fcerfi 1. sub-normal de cálcio no pré-parto constitui elemento

valioso na prevenção da RP. acenando para a suplementacao do Ca 

afim de evitá-la.

5.2.2 FDSFORO (P)

Secundo KUNPF (1985). o nivel de cálcio não prejudicou a 

absorção do fósforo em vacas com RP. Sua importância está na 

formação de A T P 's , (SILVEIRA 1988 a), e os resultados 

encontrados neste trabalho coincidem com os de KUMPF (1985),

V U K 0 VIC- et a 1 ■< (1987) d e m o n s t r a n d o que? níveis elevados;

respectivamente no 15o ’ 5°, dia do Parto, 3 o ' 5 o dia pós-parto 

(6.0 +- 1.1? 5,9 +- 1,0? 5,8 +-0,7; 5,8 +- 1,0; 5,9 +- 1,1), são 

indicativos de metabolismo enerqético deficiente.

Não encontrou-se estudos sobre relação Ca/P, no período 

per i aar ta l , apesar de ela revestir-se de importância. Os padrões 

fisiolóqicos lie 2 : 1  citados por BACILA (1980), encontravam-se 

alterados nos animais com Placenta retida, (próximos de 1,6 : 

1). e normais no orupo de vacas SR. 0 alto consumo de Ca no 

qrupo SR diminuiu suas concentracões Plasmáticas e 

conseqüentemente a relação Ca/P, caindo até 1.7 : 1,
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confirmando que a s u p 1ementacao de Ca na dieta pré-parto é 

fundamental às Parturientes destes rebanhos.

5.2.3 PROTEÍNAS TOTAIS (PT)

CHASSAGNE e BARNOUIN (1992), dosaram proteínas totais 

plasmáticas. visando estudar dietas pré-parto diferenciadas por 

lotes de animais. Os resultados evidenciaram índices, variados 

de retenção de placenta, confirmando a importância da dieta pré- 

parto. Os resultados obtidos Por estes pesquisadores (7,6 e 8,5 

g/dl respectivãmente para vacas normais e com RP) foram muito 

elucidativos do Ponto de vista nutricional, bioquímico e 

fisiológico, pois não dosaram apenas PT isoladamente, mas 

também colesterol. uréia, glicose e outros componentes 

plasmáticos, e enfaticamente as prostagla n d inas pela sua 

importância na Parturicão. Por outro lado não acenaram para as 

relações com o sistema imune (UAGNER 1989, ROITT 1991), deixando 

de lado importantes estudos no campo da imunologia, que 

certamente contribuiriam para o aumento de conhecimentos sobre 

retenção de placenta. As frações albumina e glo b u l inas,(estas 

últimas precurssoras de anticorpos), estão igualmente

relacionadas à dieta pré-parto. Os resultados encontrados por 

CHASSAGNE e BARNOUIN (1992) demonstraram apenas que as

concentracões protéicas são mais elevadas em vacas com placenta 

retida, e não elaboraram um perfil deste componente sérico.

Desta forma, os resultados deste experimento vem 

complementar os de CHASSAGNE e BARNOUIN (1992), evidenciando que 

no puerpério de vacas leiteiras com RP, há queima excessiva de 

proteínas, razão pela qual seus níveis fisiológicos diminuíram
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nas vacas com RP , para 5,8 +- 1,0 e 6,5 +- 1,0 q/ dl, no 3o e 5 o 

dia pós-parto respectivamente, sendo confirmados pelos aumentos 

nas taxas de uréia, forma do organismo excretar seus excessos 

de nitrogênio, (OLIVEIRA et a l . 1985 e SILVEIRA 1988 a). A

preocupação com o estudo das frações (relação

albumina/glo b u l ina) permitiu prever a ocorrência da retenção das 

secundinas, porém isoladamente não tiveram o mesmo valor, como 

pretenderam aqueles pesquisadores,

5.2.4 ALBUMINA (A)

Seu estudo demonstrou maior proporção da albumina nas 

Vacas com placenta retida, (acima de 4,0 g/dl) perfeitamente 

relacionada com a menor taxa de globulina encontrada.

Como as funções mais importantes da albumina no estudo da 

retenção de placenta, são as de: ligar-se ao cálcio, transportar 

hormônios e ácidos qraxos p o I i- insaturados, as taxas elevadas 

dessa proteína plasmática em vacas com RP, combinada com 

deficiência de Caa , e com o desiqui1 íbrio de ácidos graxos poli- 

insaturados na dieta pré-parto, revelam futuros problemas na 

cascata d,o acido. ar.acdônico e na produção de anticorpos* 

(WAGNER 1989, CHASSAGNE e BARNOUIN 1992).

5.2.5 COLESTEROL

0 colesterol é importante no estudo da RP, devido à que os 

hormônios esteróides são sintetizados também a partir de suas 

moléculas (SHALEM 1988, WAGNER 1989). Os resultados obtidos 

neste trabalho, ao contrário de CHASSAGNE e BARNOUIN (1992), 

foram significantes. Os níveis aumentados ou diminuídos
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revelaram anormalidades corroborando relatos de OLIVEIRA et 

a 1 . ( 1985).

As taxas de colesterol verificadas neste trabalho, 

demonstraram concentrações mais elevadas no grupo com retenção 

de Placenta, durante todo o período peripartal, embora apenas um 

dos resultados se situasse acima da normalidade (128,3 +- 51,9 

mg/dl), no 5o dia antes da parturieáo.

Considerando que foram pesquisados animais de várias 

faixas etárias, o perfil (Tabela 10) demonstra médias para 

fêmeas bovinas de idades que variam de 26 até 144 meses.Como na 

dosagem de colesterol, a faixa etária d&ve ser considerada, 

pois taxas elevadas, nem sempre são indicativas de retenção de 

placenta. A prevenção da RP através de dosagens de colesterol, 

deve levar em conta: a) vacas com até 40 meses de idade

apresentam perfil entre 80 e 100 mg/dl, quando expelirem a 

Placenta no período fisioléqico. 0 perfil nas vacas com RP 

situar-se-á entre 85 e 110 mg/dl. b) vacas com idade entre 41 e 

80 meses apresentam perfil entre 90 e 110 mg/dl contra 100 e 130 

mg/dl., respectivamente para animais SR e CR. c) vacas na faixa 

etária entre 81 e 100 meses apresç.ntam taxas entre 95 e 120 

mg/dl para o grupo SR e 110 a 140 mg/dl para o CR.

A consideração destes parâmetros fisiológicos na dosagem 

do colesterol, permitirá prever com segurança a ocorrência de 

RP.

5.2.6 URÉIA

Os resultados encontrados por CHASSAGNE e BARNOUIN (1992),

31,3 mq/dl e 29.2 mq/dl. respectivamente em animais com e sem
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retenção de placenta, diferem dos resultados deste trabalho, no 

15° dia que antecedia ao parto (33,5 +- 18,7 e 29,5 +- 14,6

mq/dl), respecti,vãmente para vacas SR e CR. No período 

compreendido entre o parto e o 5 o dia apôs a parturicáTo, os 

resultados foram semelhantes aos relatados por LOTTHAIWER

(1984). 0 aumento das concentracães plasmáticas de uréia

ocorreram nos qrupos com e sem retenção de placenta, com 

aumentos mais efetivos no grupo CR. atingindo 4 vezes mais que o 

fisiológico. Do ponto de vista nutricional, apenas 17,8X das 

vacas eram alimentadas com dietas cu.io teor proteico era elevado 

e as demais 82,IX eram submetidas a dietas com teor de proteínas 

adequado, e níveis de energia mais 'elevados; re'spect'iva'mente com 

E.C.C. entre 4,0 a 4,5 e 3,0 a 3,5 (EDUONDSON 1992). Isso

suqere que aumentos nas taxas de uréia devem-se à processos 

deqenerativos da Placenta, (hemorragia e necrose) é à outras 

alterações mais evidentes (metrite e mastite), que segundo 

SILVEIRA (1988 a) elevam as taxas de excrecão de nitrogênio. A 

dosagem de uréia em vacas com RP. permitiu saber da ocorrência 

desta afeccão antes do aparecimento de seus sinais clínicos.

5.2.7 FOSFATASE ALCALINA, (ALP)

Tanto os níveis séricos estudados por DUTTA e DUGUEKAR 

(1982), como as concentracões presentes no epitélio da placenta 

maternal, comunicadas por KUPIP1ER et al. (1985), demonstraram 

atividade aumentada da ALP, resultados coincidentes com os da 

presente pes.quisa. A literatura concorda unânemente que o 

aumento de atividade da enzima está relacionado à determinadas 

condicões, incluindo ãs partes fetal e maternal da placenta, uma
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vez que a fosfatase alcalina está presente nas células da 

placenta^ e a- destruição destas células levaria ao quadro' 

bioquímico observado. Concorda-se com este fato, embora se tenha 

discutido que os níveis de ALP no soro de vacas parturientes 

devem-se em parte ao metabolismo do tecido ósseo, de onde o 

Paratormônio, possivelmente com maior atividade, retira o cálcio 

necessário para atender a demanda do mineral na parturição, e 

evita provável mente o surgimento de doenca metabólica no p ó s - 

parto, causada pela deficiência desse íon (BACILA 1980). As 

patologias de vacas com RP no período peripartal,

indubitáve1 mente seriam as responsáveis por parte dos excedentes 

de fosfatase atcalina, ao comparar as taxas de ambos os grupos 

de animais, coincidindo com os trabalhos de DliTTA e DUGUEKAR 

(1982), KUIMER et al. (1985).

A dosa,gem da A.‘LP pode orientar a s u p  1 ementacãó. de, cálcio às 

parturientes e prever a ocorrência de RP e suas c o m p 1 icacães.

5.2.8 FOSFATASE ACIDA, (ACP)

bs resultados deste trabalho são diferentes dos 

comunicados por KUMI1ER et al . (1985). Essa diferença deve-se a 

que o pesquisador dosou a ACP em placentomas, onde havia maior 

concentracão local da enzima no grupo de vacas com parto 

normal, nas qua.i.s observa-se f i s i ol ó g i c amente destruição dos 

tecidos p 1acentários. Ao contrário, neste trabalho o nível de 

fosfatase ácida circulante está aumentado em vacas que retiveram 

a placenta. Os níveis séricos de 2,5 +- 1,9, 5,3 +- 3,0í 4,6 +- 

2,6, 3,4 +- 2,6 e 2,1 +- 1,2, sugerem igualmente metabolismo de

células do tecido ósseo, destruição de células da placenta e de
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leucócitos, (SILVEIRA 1988 a, ROITT e BROSTOFF 1989í KLEIN 1990, 

ROITT, 1991).

5.2.9 DESIDROGENASE LACTICA, (LDH)

O estudo da atividade desta enzima, também está ligado a 

integridade celular da placenta, útero, úbere e leucócitos, p o í s  

está presente no hialoplasma destas células, (LABTEST 1988, 

OLIVEIRA et al. 1985, SILVEIRA 1988 a). Os resultados obtidos

neste trabalho foram coincidentes com os de DUTTA e DUGWEKAR 

(1982), que demonstraram estar a atividade da LD.H aumentada no 

grupo com placenta retida apesar de as concentracões por eles 

verificadas (435,0 U/l), serem inferiores às encontradas nesta

pesquisa, as quais variaram entre 596,7 + - 1 5 3 , 0  até 810,4 +-

137,4 U/l .

Os achados deste experimento coincidem igualmente com 

BADALIAN et al. (1989) que relatam estar a atividade da enzima 

alterada devido à aumentos nos teores de lactato e piruvato, 

p o í s  vac^as sem retenção de secundinas apresentaram também 

elevações nos níveis séricos.

A verificação do perfil da LDH, (Tabela 10) em vacas com 

retenção de placenta, permite concordar com DUTTA e DUGWEKAR 

(1982),ao relatarem que o aumento das taxas plasmáticas de LDH, 

indicaram endometrite e mastite mesmo antes do surgimento dos 

sinais clínicos.

5.2.10 ASPARTATOAMINOTRANSFERASE, (AST)

Os resultados encontrados neste trabalho (Tabela 10) 

coincidem com os de KUMPF (1985), revelando que‘ a AST está

98



presente na liberação pelas células envolvidas, de substâncias 

necessárias durante o transcurso da parturicão.

A observação mais importante porém, refere-se a atividade 

aumentada da enzima, de 50,0 U/l nos grupos com retenção de 

placenta e sem RP a partir das últimas semanas antecedentes ao 

parto,(58,3 +- 20,6, 62,5 +- 25,0 U/l, no 15° e 5 o dias

respectivamente) revelando transudacão aumentada das células

para o plasma, com conseqUente liberação de substâncias 

importantes à parturição, resultando na antecipação da data 

prevista do parto, sugerindo que a dosagem de AST, pode prever o 

encurtamento do período de gestação em até uma semana. Por outro 

lado este- achado comprova que o encurtamento do período de 

gestacá o , nao deve-se à ocorrência de RP, como preconizam 

CHASSAGNE e BARNOUIN (1992), mas sim à outros fatores tais como 

o tamanho e sexo do bezerro.

5.3 ELETROFORESE DAS PROTEÍNAS PLASPIATICAS NOS SOROS 

BOVINOS

5.3.1 RELAGfiO AL.BUPIINA/GLOBULINA, (A/G)

Prosseguindo com a discussão das frações de proteínas

P 1asmáticas, a queda na relação A/G até 0,3 no grupo de vacas

que tiveram parto normal, demonstra claramente o predomínio das 

globulinas entre as frações protéicas do soro. Realmente 

pastagens muito adubadas elevam a relação A/G à 1,3 fato citado

por BACILA (1980). Porém foi importante o fato de a relação

decrescer de 1,3 para 0,3, revelando maior produção de

9lobuli nas nos animais com parto no rmal, e por consequência

maior produção de! anticorpos.
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A situação observada c o m  o grupo de vacas que retiveraM a 

Placenta fetal, foi exatamente inversa. A relação A/G inseria-se 

dentro dos padrões fisiológicos nas vacas CR, (em torno de 0,80) 

apesar dos animais serem alimentados em pastagens altamente 

adubadas. Elevou-se para 1,46 no dia do parto, caindo para 1,0' 

tres dias apos, fazendo com que, o grupo CR apresentasse relação 

semelhante ao grupo SR, somente no 5o dia pós-parto, quando 

reagiu frente à problemas presentes de endometrite e mastite.

Se há diferenças tao significativas entre Os grupos 

estudados, a relação A/G e as frações de globulina devem ser 

minuciosamente pesquisadas, pois Prestam-se para Produção de 

anticorpos, podendo-se prever o aparecimento de RP e suas 

c o m p I icacões, antes do surgimento dos sinais clínicos,

fac i 1 i.t.a.ndo co.m .isso a dissolução do problema.

5.3.2 GLOBULINAS,(G)

ROITT e BROSTOFF (1989), KLEIN (1990) e ROITT

(1991), ressaltam gue as frações alfa, beta e gáma, das 

globulinas Plasmaticas sao importantes para produção de 

anticorpos através dos linfócitos B, predominantes nos bovinos 

(TIZARD 1987). Como era esperado, as vacas que tiveram parto 

normal apresentar-a.m el evadas Concentrações de gama-gl obul i nas, 

nao necessitando das outras frações para produção de

imunoglobulinas. Apresentaram igualmente número mais elevado de 

linfócitos, (25,0 X a mais), que o grupo com retencfo de 

placenta. 0 gru.no CR utilizou inclusive as frações alfa e 

beta,além da fração gama-globulina, conseguindo no 5 o dia p ó s - 

parto, somente 70,0 X das globulinas Produzidas Pelos animais
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com parto normal. Ilesmo üt i 1 i zando-se das outras fracães de 

globulinas, os animais com retenção de Placenta apresentaram 

concentracões 0.71 g/ dl menoreã que somente a fração de gamà- 

globulina do grupo sem RP. Essas marcantes diferenças entre os 

grupos pesquisados, requerem estudos mais aprofundados sobre 

retencao de placenta e suas complicações, calcados na área 

imuno1ógica, e sugerem que a presença deste quadro possa indicar 

retenção placentãria.

5.4 ANALISE DD CONTEÚDO DE IWUNOGLOBULINAS NO SORO 

SANGUÍNEO, COLOSTRO E LEITE

Sao escassos os trabalhos relativos a dosagem de 

imunog1obu1 inas no período peripartal de vacas com retenção de 

placenta nos últimos 10 anos, cu,io perfil ainda desconhece — se. 

Os resultados deste trabalho sugerem que este procedimento 

poderá prever a ocorrência de RP, com muita segurança.

5.4.1 SORO SANGUÍNEO

5.4.1.1 Imunoglo b u l ina M, (IgPI)

0 estudo da IgPI revelou em primeiro lugar concentracões 

dentro dos limites normais para os grupos com e sem retenção de 

Placenta, porém com diferenças significativas entre os grupos.

Como a Igtt, segundo TIZARD C1987) ROITT e BROSTOFF (1989), 

KLEIN (1990), ROITT (1991), é a Primeira imunoglobulina 

produzida após agressão ao organismo, tornou-se importante sua 

dosagem no período peripartal para verificar-se quando iniciava- 

se esse desafio. As vacas com retenção de placenta apresentaram 

no dia do parto, em média somente 60,0 7. da concentracão

encontrada em vacas com parto normal,(362 +- 68 contra 221 +-
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133 mg/dl). Essa diferença nos 15 dias que antecediam à 

parturição era somente de 15,0X , (328 +- 121 contra 278 +- 111 

mg/dl), expondo claramente a diminuição na produção de I g PI no 

dia do parto, qüadro que persistiu até o 5o dia pós-parto. 

Estudos mais aprofundados e abrangentes devem ser realizados, 

pois não foi possível precisar se os animais com retenção de 

Placenta produziram menores quantidades de Igfl devido à outros 

fatores, ou se esta imunoglo b u l ina apresentava maior demanda 

frente aos problémás sabidamente ocorridos com esses animais, 

(como endometrite e mastite). Estas afecções provavelmente 

seriam detectadas pelos sinais clínicos ou por exames 

1 aborator i a i s dias apiás o parto, mas que estariam instalando-se 

já aos 15 dias que antecediam a parturicão. Sugere-se que o 

procedimento de dosa-la no pré-parto reduziria índices de 

metrites e mastite no puerpério precoce de vacas com ou sem 

retenção de placenta.

5.4.1.2 Imunoglobulina 6. (IgG)

Os resultados encontrados situaram-se igualmente dentro 

dos limites normais entre 1.700 e 2.700 mg/ dl,(VMRD em 1992).’ 

Comparando-se as concentrações plasmáticas de IgG nos dois 

qrupos, óue retiveram ou não a placenta fetal, ela foi 

constantemente menor na proporção de 400 mg/dl no grupo com 

placenta retida,(2.480 +- 677; 2.420 +- 629; 2.430 +- 680; 2.590 

+- 684; 2.580 +- 853 para o SR, contra 2.080 +- 683; 2.050 +-

501; 2.080 +- 461; 2.130 +-462; 2.160 +- 668 mg/dl). Como a IgG

e a segunda imunoglobulina produzida frente a agressão ao 

organismo. (SCHALM 1975; TIZARD 1987. ROITT e BROSTOFF 1989,
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KLEIN 1990 e ROITT 1991). atingindo níveis elevados quando a IgM 

diminui suas taxas consideravelmente, é possível que algumas das 

agressões sofridas pelos animais sejam anteriores ao período 

peripartal pesquisado. e que novos des a f i o s e s t a r i am ocorrendo. 

Como os resultados em ambos os grupos,apresentam certa 

constancia durante o tempo estudado, com diferenças entre eles 

em torno de 400 mg/ dl, foi possível aplicar a análise da 

regressão linear simples, procedimento estatístico que valori2a 

estes dados Para utilização futura, visando diagnosticar RP e 

suas complicacoes anteriomente ao período peripartal, com margem 

de erro não superior à 0,1X.

A IgG dosada foi a total, pórem conhece-se a existência 

das fracoes IgG» e I g G 2 em bovinos TIZARD, (1987), requerendo-se 

estudos mais abrangentes e aprofundados, na área imunológica.

5.4.1.3 Imunoglobulina A. (IgA)

Segundo ROITT e BROSTOFF (1989). KLEIN (1990) ROITT 

(1991). a IgA é uma imunoglobulina comumente secretada a nível 

de epitélios e mucosas. Seus níveis circulantes no plasma são em 

geral pequenos (10-50 mg/dl), quando comparados à IgG (1.700- 

2.700 mg/dl), ou mesmo à Igfl (250-400 mg/dl), padrões 

fisiológicos estes citados por VMRD em (1992). Os resultados 

encontrados neste trabalho revelam que vacas com ou sem retencá*o 

de placenta apresentam concentracões dentro dos limites normais, 

mas as diferenças percentuais entre os grupos são maiores que as 

diferenças encontradas para Igfl ou IgG. 0 perfil inicia com o 

grupo SR, apresentando apenas 50,0 Z da IgA encontrada no grupo 

com Placenta retida (20,3 +- 2,5 contra 41,6 +- 28,8), caindo
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até 24,0 X no dia do parto ( 24,3 +- 6,0 contra 39,0 +- 13,0), e

no 5 o dia pós-parto passa à aproximadamente 60,0 X (15,3 + - 6,4

contra 41,0 +•- 14.7), indicando segundo TIZARD (1987) agressão a 

nível de epitélios e mucosas.nas vacas do gruoo com Placenta 

retida. Devido a importância da IgA nos bovinos, estudos.mais 

aprofundados deverão ser realizados no tocante ao seu componente 

secretorio, p o í s  através dela, pode-se prever a ocorrência de RP 

e suas complicações anteriormente ao parto.

5.4.2 COLOSTRO

0 estudo das imunoglobulinas no colostro é muito 

conclusivo, p o í s  encontra-se situação inversa a do soro, 

coincidindo com dados publicados por FIELD et al. (1989), quando 

estudavam a transferência de imunidade à bezerros via colostro, 

(lacas com Placenta retida, apresentaram concentracões mais

elevadas de Ig(1 (454 +- 306 contra 196 +- 57 mg/d 1 ) e IgG (4.026

+- 1.754 contra 3.420 +- 1.325 mg/dl) e menor concentracfo de

IgA (191 +- 1.54 contra 266 +- 249 mg/dl), do que as vacas sem

retenção das secundinas. 0 grupo CR apresentava com isso 57,0. X 

a mais de IgM e 15,0 X a mais de IgG que o grupo SR no dia do 

parto. Por sua vez as vacas com parto normal apresentavam 30,0 X 

a mais de IqA que vacas com Placenta retida. Como as amostras de 

colostro foram colhidas no Período intrapartal, a dosagem das 

três imunoglobulinas demonstraram o inicio da reacão 

imunológica, em vacas com secundinas retidas, p o í s  havia 

segundo relatos de TIZARD ( 1987) maiores concentracões de Igll, 

baixa taxa de IgG, combinadas com baixos níveis de IgA. Com 

este guadro evidenciou-se a presença de mastite aguda, antes
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mesmo do aparecimento de leucócitos detectados pelo teste CUT 

(Califórnia Plastitis Test). Pesquisas mais aprofundadas e 

específicas da IqA contribuirão na elucidação dos mecanismos 

que poderiam inter1 iqar-se à retenção placentária seguida de 

mastite- Segundo F..I.ELQ e.t al . (1989), níveis inferiores a 15.0.0 

mq/dl de IgG no colostro representa total falência da 

transferência de imunidade para o bezerro. isso porque esta 

inunoglo b u l ina exiété em maior quantidade. Os resultados 

encontrados no presente trabalho não chegam a este patamar,, mas 

sugerem que bezerros nascidos de partos com RP, complicados ou 

nao com metrite e mastite, recebem menor aporte de IgG que os 

provenientes de parto normal. Este fato requer novos estudos.

5.4.3 LEITE

A imunodifusão radial das amostras de leite para dosagem 

de taxas de Iqfl, I.qG e IqA, demonstram quadro com concentracães 

mais diluídas que as do colostro (Tabela 11) nos dois grupos de 

vacas. As diferenças nas concentrações de IgPI entre os grupos 

pesquisados, apresentaram-se menores (27,5 + -"0,7 mg/dl) para

vacas SR, contra (41,0 +- 19,7 mg/dl) para vacas CR,

demonstrando reacão imunológica menos intensa doqüe nas amostras 

de colostro favorecendo à mastite. A IgG permaneceu mais elevada 

nas vacas com R P , variando quanto às taxas presentes, sendo 10 

vezes mais diluídas no leite (FIELD et al. 1989).

A observação mais importante foi quanto a IgA, que no 

colostro, apresentava níveis 30,0 X (266 +- 249 mg/dl contra 191 

+ - 154 mg/dl), mais elevados em vacas do grupo com parto normal. 

No leite esta diferença estava aumentada, próxima de 50,0 X (39
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+- 6,6 contra 19 +- 9.0 mq/dl), demonstrando que a capacidade

de reacão imunológica de vacas do grupo CR, era ainda menor, 

sugerindo maior susceptibilidade à mastite.

A higiene e o manejo da ordenha, dispensados aos animais 

em cada uma das propriedades pesquisadas é variável, porém o 

que nao varia entre os grupos são as taxas de imunoglo b u l inas

presentes no soro, colostro e leite. Segundo TIZARD (1987) estas

imunoglobulinas somadas as prostaglandinas, serotonina, 

lacteninas e neutrófilos impedem o aparecimento de mastite 

aguda, quando em- quantidades suficientes.

5.5 LEUCOGRAPIA DAS VACAS LEITEIRAS NO DIA DA PARTURICffO

SCHALM (1975), estudou as variações dos leucócitos 

circulantes no período peripartal, em Partos normais e partos 

com retenção de placenta. Seus resultados foram complementados 

por GRAEN (1985), que encontrou fagócitos (polimorfonuc1eares, 

eosinófilos e monócitos) em números mais elevados no plasma de 

vacas que não haviam retido as secundinas, observando-se queda, 

destas taxas. 24 horas após o parto. Esta diminuição observada 

após a parturicão era igualmente encontrada em vacas com

retenção de Placenta, apesar de possuirem taxas de leucócitos 

inferiores as dos animais com parto normal.

Os resultados deste trabalho concordam com SCHALM (1975),

quanto às taxas de leucócitos circulantes observadas no dia do 

parto. Elas equilibram-se três a cinco dias após transcorrida a 

parturicão. Concordam igualmente com GRAEN (1985), que comunicou 

diminuição do número de leucócitos circulantes 24 horas pós-
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parto. 0 resultado do leucograma pode ser indicativo da 

ocorrência de R P , antes do aparecimento dos sinais clínicos.

5.5.1 GRANULOCITÜS

As maiores diferenças no dia do parto foram entre os 

polimorfonuc1eares (bastonetes e segmentados), encontrados na 

proporção de 14.500/ml no grupo com partos normais, contra 

5.100/ml no grupo gue reteve placenta, significando que as vacas 

deste último grupo, tinham somente 35,0 X dos neutrófilos do 

grupo normal. ficando segundo SCHALM (1975) e GRAEN (1985), 

prejudicado o" primeiro ataque aos germes causadores de 

endometrite e mastite aguda.

Outro granulócito, o eosinófilo, apresentava-se com taxas 

plasmaticas elevadas nos grupos gue retiveram ou não a placenta 

f e t a l « P o r é m  com diferenças significativas, entre ambos.ou seja

1.400/ml no grupo SR, contra 830/ml do grupo CR.

As conclusões apresentadas por SCHALM (1975) e GRAEN

(1985) e as comp1ementacões feitas por este trabalho, permite 

concluir gue vacas com retenção dos anexos fetais encontravam-se 

temporáriamente deprimidas em suas defesas orgânicas, uma vez 

gue' granul ócitos são células fagocíticas muito importantes no 

útero, placenta e úbere, principalmente no período peripartal.

Parte deste problema começou a ser solucionado por CULLOR 

et a'l. (1990)' utilizando o Hr-GCSF,' (fatoF Hr - estimUlante de

colônias de granulócitos). Os resultados obtidos foram 

animadores, p o í s  as taxas norma 1 izaram-se dentro dos padrões 

fisiológicos após 5 dias. CULLOR et al. (1990) não citam 

diferenças entre outros qranulócitos gue tem a produção
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estimulada por aquele fator. A inconveniência deste tipo de

tratamento, são as várias aplicações diárias do fator de 

crescimento, para manter elevada a produção de granulócitos 

naqueles 5 dias, sem contar com o esgotamento das reservas 

medulares do animal, como relatam os pesquisadores.

Isto suqere que diferentes dosagens de GCSF sejam

aplicadas. com mudanças protocolares, bem como outras

substâncias conhecidas como estimulantes da funcão medular, 

conforme tratam (ABRAHAM e FREITAS 1989. DUDLEY et al. 1990 e 

ROITT (1991).

Outros estudos imunológicos deverão ser encetados, pois a 

solução do pratrTema da taxa de granulócitos no período

peripartal não é definitiva. Restará ainda outro grande desafio,

o de tornar os leucócitos responsivos à estímulos quimiotátic o s . 

Trabalhos de EHLERT (1985),GUNNINK (1985), HEUWIESER e GRUNERT 

(1987).- OFFENEY (1987) e WAGNER (1989), esclarecem gue fatores

quimiotáticos estão presentes, mas os leucócitos n ã 0 respondem à

esse tipo de comunicacão interce1ul a r . Tentativa de melhorá-la, 

levará à avanços na prevenção da RP, metrites e mastite e outras 

afecções.

5.5.2 PIONOCITOS

A diferença Verificada entre taxas de monócitos nos grupos 

que retiveram ou não a placenta foi pequena (660 / ml) no grupo 

SR e (500 / ml) no grupo CR. 0 grupo SR apresentava 25,0 X mais 

monócitos que o ífrup.o CR. Considerando que os monócitos ao 

sairem da corrente circulatória atuam como poderosos 

fagócitos, reconhecendo antígenos e participando da comunicação
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intercelular de defesa do organismo, (ROITT e BROSTOFF 1989, 

KLEIN 1990, ROITT 1991), a diferença de 25,0 Z entre os grupos 

pesquisados, significa que 1/4 destas comunicações estiveram 

prejudicadas, ou que 1/4 dos antígenos não foram devidamente 

reconhecidos, interferindo por consequência nos níveis 

imunológicos do animal.

5.5.3 LINFOCITOS

SCHALM (1975) e GRAEN (1985) estudaram os linfócitos 

circulantes. Os resultados encontrados no presente trabalho 

coincidem com os déstes pesquisadores, referente ao dia da 

parturição, quando encontrou-se animais com retenção de placenta 

apresentando 69,0 Z dos linfócitos existentes nas vacas que 

tiveram de livramento normal dos envoltórios feta.is (12.500/ml 

contra 8.650/ml). As taxas de linfócitos circulantes em vacas 

com ou sem retenção de placenta, diminuíram durante o pós-parto» 

e as vacas com RP aumentaram suas taxas equiparando-se àquelas 

que tiveram parturição normal , somente no 5® dia pós-parto.

Os resultados encontrados no presente trabalho revelaram 

linfocitose, pois as taxas por mililitro estão acima dos 

limites máximos para a espécie bovina (8.000/m.l), segundo 

(SCHALM 1975).

Segundo TIZARD (1987), os bovinos possuem maior

quantidade de linfócitos B. Sua linhagem celular, é secretora 

de imunoglo b u l inas séricas e teciduais, envolvendo IgM, IgG e a 

IgA. Estudos mais profundos e abrangentes devem ser idealizados 

para verificar como se comportam as proporções entre os 

linfócitos B e linfócitos T nas vacas com retenção de placenta,
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pois os bovinos sofreram evolução na especializarão de raças 

produtoras de leite, dentre as quais, destaca-se a holandesa, é 

possível que. sejam encontradas taxas diferentes daquelas citadas 

por TIZARD (1987) para linfócitos T e B e correlacione-se o 

número de 1 ínfóc i tos circulantes com a produção de Igfl, IgG e 

IgA, no período peri.partal de vacas acometidas da síndrome de 

retenção de placenta.

5.6 ALTERAÇÕES PATOLÓGICAS EM CASOS DE RETENCÕO DE PLACENTA.

5.6.1 COTILÉDONES

Estudos histológicos dos cotilédones foram realizados 

principalmente n.a, década passada (DELMAN 1986). Autores como 

DZUVIC et al. (1982), GRUNERT ( 1986), HEUUIESER et al. (Í9fi6), 

KING (1987) relatam proliferação do epitélio das criptas em 

vacas' com ret-enção de placenta, ao contrário de.. .vacas com parto 

normal, conseguindo-se através disto reconhecer o grau de 

maturação dos placentomas. Relatam ainda que os vilos 

apresentam-se edemaciados, incrustrados no interior das criptas, 

com alterações celulares como picnose, cariólise e alteraçdfes 

teciduais como hemorragias e h e m o s iderina. As células 

binucleadas estão 'intimamente ligadas a separação dos epitélios 

fetal e maternal-»- (KUMMER et al . 1985, MANASYAN et al • ,1985).Na,s 

vacas com RP estas células estão diminuídas e desaparecem 12 

horas após o par-to, mais tardiamente que com parto normal, nos 

quais desaparecem em 01 hora, (WILLIAMS et a l . 1987).

Estudos da funcão de secreção nas células da placenta, 

apresentaram consideráveis avanços. GROSS (1987), SANERWEIN et 

al. (1989) •e WAGNER (1989), mostraram que células binucleadas
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produzem esteróides e células mononuc1eadas prostaglandinas. As 

binucleadas servem como moduladoras da síntese de 

prostagla n d inas por parte das mononuc1ea das. Este mecanismo é 

relatado por WAGNER (1989), citando que o aumento das secreções 

de esteróides das células binucleadas, provocam aumento da 

produção de prostagla n d ina, através do metabolismo do ácido 

aracdônico, via cic1oxigenase, e, posteriormente regula-se a 

conversão de prostagl and i na E ar em prostagl and i na F ar alfa nas 

células mononucleadas. Esta conversão não ocorreria em casos de' 

R P , prejudicando a homeostase de proteínas e o metabolismo da 

glicose (CHASSAGNE e BARNOUIN 1992).

CHASSAGNE e BROCHART (1986) e ERWICH et al. (1988) tratam 

do catabolismo- das prostagl and i n a s , o qual é inibido pela aç^o. 

do ácido linolênico, enquanto que KINDHAL et a l .

(1989),esc 1arecem como é bloqueada a cascata do ácido 

aracdôn i c o .

Maiores avanços surgiriam nos campos da citoquímica e da 

imunologia a respeito da cascata do ácido aracdônico e 

localização de prostagla n d inas. CHAN et al. (1990), demonstraram 

a localização do lactogênio placentário em células 

mononucleadas, sugerindo que células gigantes apresentaram certa 

evolução, durante os processos de maturação da placenta e 

adquiriram com isso novas capacidades. Estudos com anticorpos 

monoc1 onais como o de CHAN et al. ( 1990), a técnica da 

imunoperoxidase e a técnica de marcação de anticorpos com ouro 

coloidal, deverão trazer avanços ainda maiores à funçá*o 

secretora da placenta.
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5.6.2 UTERO

As pesquisas foram efetivadas no campo das observações 

clínicas. Pesquisadores como STOYANDU et al. (1988). DISTL et 

al. ( 1989), GRUNERT et al . ( 1989), WAGNER ( 1989), MURRAY et al .

(1990), HEINONEN e HEINONEN (1991) e WERVEN et a l . (1992),

dedicaram-se ao estudo das patologias do útero, surgidas após 

ocorrência de retenção de placenta. Relatam que a incidência é 

alta, pois está estreitamente relacionada com o grau de 

tecnologia (manejo da reprodução, dos partos, higiene, nutricío) 

adotada em cada propriedade. Neste experimento dos 16 animais 

que retiveram placenta, 14 apresentaram complicacões 

patológicas, ou se.ia, 14 casos de endometrites de variados 

graus. 0 índice de endometrite encontrado foi de 87,0 X para o 

grupo CR, porquanto animais do grupo SR que estariam su.ieitos as 

mesmas contaminações, apresentou somente 2 casos, com índice 

de 8,7X, (dez vezes menor), sugerindo maior resistência 

orgânica nos animais com parto normal.

5.7 UTILIZAC80 DO "CALIFÓRNIA MASTITIS TEST" E CULTURA DAS 

AMOSTRAS REAGENTES 

LILIUS e PESONEN (1991), demonstraram ser a

quimio1 uminescência moderno método de diagnostico precoce da 

mastite. Devido à impossibilidade de utilização do método neste 

trabalho, optou-se pelo "Califórnia Mastitis Test", pela sua 

praticidade a campo. A detecção da presença de leucócitos no 

leite* feita através do ácido desoxirribonuc1eico, n$o deixou 

dúvidas quanto a essa opcão. CULLOR (1991) cita que a mediacao 

da presença dos leucócitos no colostro e leite é regulada pela
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oxidação do ácido aracdonico, prostaglandinas, leucotrieno B* e 

pela vitamina E, abrindo amplo campo para estudos mais 

profundos. Inúmeras pesquisas tem sido realizadas» demonstrando 

o interesse dos cientistas Pelo fato de a mastite surgir como 

complicação da retenção de placenta. Assim HEINONEN e HEINONEN’

(1991), verificaram índice de mastite 3 a 4 vezes maior que o 

normalmente encontrado em rebanhos leiteiros, (15,0 X),

coincidindo com os achados deste trabalho, (62,5 X). 0 índice 

que parecia ser elevado, ao comparar com as citações de 

SCHUKKEN et a l . (1989), revelaram que o surgimento de mastite 

neste nível é favorecido pela imunodepressão periférica do 

animal, associado ao mau manejo e higiene da ordenha. Esta 

pesquisa coincide igualmente com os dados de KOLK et al. (1991), 

ao verificarem que 75,0 X de vacas com edema de úbere, continham 

elevadas taxas de potássio em sua dieta alimentar.

Reações positivas ao C M T , com leite de vacas gue 

clinicamente apresentavam edema do úbere, variaram 

proporcionalmente com a intensidade do edema, resultando em 

reacão tipo traços, reação 1, reação 2 e reação 3, guanto maior 

fosse este edema. Encontrou-se somente um caso de mastite 

ocasionada por Escher i ch ia— coli , porém não observou-se 

variações quanto ao intervalo parto-concepção desse animal. 

CULLOR (1991). cita que a maioria destas mastites são causadas 

por Stap hu 1 ococms- aureus. e os resultados encontrados neste 

trabalho revelaram que 64,2X dos casos positivos de mastite 

foram provocados por este tipo bacteriano.
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Sugere-se pois, para u m procedimento correto e prático, a 

nível de estábulo, a aplicaçao do CPIT em animais suspeitos, 

encaminhando—se as amostras reagentes ao laboratório, 

realizando-sè cultura do material e ant i b i ogramas,. Issp 

permitira ao médico veterinário, atuar corretamente, 

solucionando o problema de imediato.

Este procedi mento, relata CULLOR (1991), reduz a 

reabsorção embrionária ou abortamentos no 1® trimestre da 

gestação, diminui o intervalo parto-concepção e possibilita 

maior detecção de estro e lactações mais vantajosas-.
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6 CONCLUSÕES

Pelos resultados obtidos neste trabalho, considerando-se

as condições em que foi conduzido, pode-se chegar às seguintes

conc1usões:

1 58,5 X dos animais apresentaram intervalo parto-

concepcao aceitável (entre 63 e 106 dias), ao passo que

41.5X o protelaram demasiadamente devido à Problemas 

intrapartais, puerperais, nutricionais e da glândula 

mamari a .

2 A maioria dos partos ocorreram no período diurno, 

(73.0X). sendo a Placenta expulsa em 92,0 X dos casos 

entre 1 e 6 horas após a expulsão fetal.

3 0 índice de retenção de placenta encontrado nas 241

vacas foi de 19,0 X, variando com a época do ano, sendo 

que 40,0 X dos partos concentraram-se entre os meses de 

abril e .iulho, com predom i nânc i a de nascimentos de 

bezerros machos no mis de julho, acarretando maior 

índice de retenção de placenta.

4 As taxas de colesterol, fósforo inorgânico. fosfatase

alcalina e des i dronenase láctica no sangue de vacas que ná'o 

retiveram a placenta. foram significativamente mais

elevadas que as do grupo CR (P< 0,01; P< 0,01; P< 0,05;

P< 0,05 respectivãmente).

5 A relação cálcio / fósforo, (Ca/P), mostrou-se

fisiológica nas vacas do grupo SR e alterada nas 

vacas do grupo CR, (P< 0,01), estando a atividade da
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fosfatase alcalina aumentada em ambos os qrupos, porém

no grupo CR com significância <P<0,05).

6 A relação albumina /globulina no soro foi significativa

0,01) ,demonstrando g u e animais com Placenta retida

possuem relacao maior gue 1,0, apesar. de

alimentarem-se de pastagens altamente adubadas.

7 As taxas de alfa, beta e gama globulinas elevaram-se

somente no 3o e 5 o dia p ó s  parto nos animais do grupo CR, 

enquanto gue nas vacas do grupo SR foram encontradas

elevadas taxas de gama - globulina no pré - parto, 

sugerindo maior capacidade de reação orgânica.

8 Vacas do grupo com retenção de Placenta apresentaram

significativamente menores taxas de imunoglo b u l inas "G" 

e 11", (IgG e Ig.fl).. no soro sanguíneo, e concentraco es

menores de imunoglobulina "A" (IgA) nas secrecoes de 

colostro e leite. (P< 0,001), pressupondo incapacidade

por parte das vacas com placenta retida de gerarem

anticorpos das classes IgG e IgH no soro e IgA no

colostro e leite.

9 Nos animais com retenção de placenta e com decréscimo

das taxas sanguíneas de IgG e Ig(1 <P< 0,001),encontraram- 

se níveis mais elevados destas mesmas imunoglobulinas nas 

secrecoes de colostro e leite, evidenciando doenca da

glândula mamária.

10 A retenção de anexos fetais em vacas leiteiras, elevou 

para 87,0 X o índice de endometrites no puerpério 

precoce. Em contrapartida os animais sem retenção
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de Placenta demonstraram esta afeccão somente em 8,7 X. 

A ocorrência de mastite aquda no pós -parto foi de 

15,0 L em todo o rebanho pesquisado (n=24Í), sendo que as 

vacas com retenção de Placenta foram mais susceptíveis à 

mastite, (62,5 X) (P< 0.05), devido principalmente a 

imunodepressao periférica» associada a resposta imune 

def i c i ente., do úbere.

Vacas com R P » transferem menor aporte de imunoglobulinas 

aos bezerros através do colostro e leite, devido as suas 

baixas taxas sanguíneas e à mastite.



Í IS

REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS

1 ABBAS,S.K.; PICARD, D. W.? ILLINGWORTH, D.; STORER.J.;
PURDIE , D . W . ; MONIZ.C.;DIXIT,M.JCAPLE,I.W.f EDLING , p . r  . ;
RODDA, C.P.; MARTIN, T.J. CARE, A.D. Measurements of 
parathyroid hormone-related protein in extrats of 
fetal Parathyroid qlands and Placental membranes. JL. 
Endocrinol., Bristol, v. 124. n. 2, P. 319-325, 1990.

2 ABRAHAM, E.J FREITAS, A. Hemorrhaqe produces abnormalities
in lynphocyte function and lynphokine generation. J[.
Immunol., Baltimore, v. 142, n.3, p. 899-906, 1989.

3 AGARWAL, S.K.; SHANKER, U.f MISHRA, R.R. Incidence of
retained placenta and its ■ effects on fertility in
crossbreed cattle. LivesJL,„ ...Ajdv.„., Uttar Pradesh, v.9,
n.l2.P. 49-51. 1984.y.BJL. BuJ . A h s - .Wallinaforrl. v .
55,n.5, p . 3064, 1985. Resumo.

4 ARCHBALD, T.; TRAN, T.i THOMAS, P.G.A.; LYLE, S.K.
Apparent failure of PGFaa to improve the
reproductive efficience of postpartum dairy cows
that had experimented dystocia and/ or retained fetal 
membranes. Stoneham, v. 34, n.6, p.
1025-1034. 1990.

5 BACILA, M. São Paulo : Varela, 1980.

6 BADALIAN. A.M.; MANASYAN, A.O.; KAMALIAN. R.G. Biochemical
values for the blood of cows with calved normally and
cows with Placental retention. kfiJtj Mü SjC.̂ , Moscow,
n.l, p . 43-45. 1989.

7 'BE GAR , W . ; V A N •R E L L , J .P . ... Té.c*ü.ca.s d s citnlog i a e
histoloqia. São Paulo: Nobel, 1970.

8 BENDIXEN. P.H.; V1LS0N. B.; EKESBO, I.; ASTRAND, D.B.
Diseases frequency in cows in Sweden II. retained
placenta. Pj&est. Veiju-.Med., Skara, v.4, n.5, p . 377-387,
1987.

9 BLEIZEFFE, C.E. Placental retention in dairy cows and its
effects on the reproductive traits. Vet. M e « .. México, 
v. 11. n.3, p . 118-120, 1980.

10 BD, J.A.; FERNANDEZ, M.; BARTH, A.D.; MAPLETOP, R.J.
Reduced incidence of retained placenta with induction 
of parturition in the cow. Th.fi..ruo.q.e.nxi.Lo-gjy., Stoneham, v.38, 
n.l, P. 45-61. 1992.

11 BQITOR, I.; MUNTEAN, M.; MATES, N.; KADAR.L.; BOITOR.M.
Relationship between blood vitamin content and the 
frequency of placental retention in cows. • Bui . Inst..



119

ft.gr.cin,« Ser«. ..GluJ._NLaugj>Jie .-ZLao-tah Med...- Cl u.i Nap o c a , n*
32» p . ■ 37-41,• ‘1980. !i.6JLi— BjulI-m.-...1 AIlsl«.> Wall Lngford> v a50>
n.10. d . 902-903, 1980. Resumo.

12 BOSU, W. T.; PETER, A. T.; DEDECKER, R.J. Short-term
changes in serum luteinizing hormone, ovarial response 
and reproductive performance in postpartum dairy cows
with retained placenta. Lea.  Res. . 0tawa,v.52,
n . 2 , p . 165-171, 1988.

13 BUTT, U. R. Hor mone-----chefflj_sjLc.iL: protein» poli peptide
hormones, Chichester: Horwood. 1974.

14 CAMP, S.D. Underestanding the processes of placental
separation and uterine involution. Uet. Pied.. Lenexa,
n.6, p . 642-646. 1991.

15 CAMP;S.D . ‘I process \ i della separazione P'la'centare e
dell' i nvo 1 uz i one uterina. SjalflXL i o n e V e t a r i n a r i a .
Brescia, v.23, n.3> p . 208-211, 1992.

16 CAP AIJL , E . G . J LUCA » L. Placental retention as a metabolic
disorder of cows and nutritional way preventing it.

, Buenos Aires, v.l, n.3. p. 220- 226,
1984.

17 CHAN, S.D., NIE, R.J PANG, S.C. Cellular localization of
ovine lactogen using monoclonal antibodies. An i m . 
B.e.P.r.Q-d.,1 SC..L« Amsterdam, n. 23, p . 33-40, 1990.

18 CHASSAGNE.M; BARNOUIN, J. Circulating PGFa a and
nutr i t i onal-• parametrs at parturition in dairy cows' 
with and without retained placenta: relation to
prepartum diet.  IheniJig.e..n.o.l _c g e , Stoneham, v.38, n.3,
P. 407-418, 1992.

19 CHASSAGNE, M.J BROCHART, M. Predisposing factors in
Placental retention: summary observations on two INRA
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ANEXOS



gura 27 . Cot, i 1 édone--i nf i 1 trado por leucócitos, em partos sem RP



Finura ^ N a o colabamento de vaso sanguíneo comum nos casos 
de retenção de placenta.

Finura 29. Colabamento de vaso sanguíneo comum em partos 
norma i s .



Finura 30. Hemorragia no cotilédone, comum em casos de 
retenção de placenta

Figura 31. Células gigantes infiltradas no cotilédone como 
ocorre em vacas sem retenção de placenta.



Figura 32. Cotilédone com menor infiltração de células 
gigantes comum em casos com R P .

Figura 33. Cotilédone bovino com coloracão tricrômica de Van 
Gieson, demonstrando edema das vilosidades corionicas.



Finura 34« Necrose? picnose e cariolise «ia is i n t è h s a 6 m 
cotilédones de vacas SR. nue em vacas CR.
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